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Expediente 
Tmla • corrr«|«,n<hi>ri» rnfarrnte 

é rr»lnrçAn deva IWI dirigida MI «on 
a> cr« tario. dr. ( 'outo <U Magalhães 
Bubriuho 

Toda a correspondência i r l m a l r 
4 imInuni»lr«vA>> deve w*r dirtghla 
•u ar Antonio iU itocha IUlielro. 

Háo illiico» viajante» iloala foi lia 
lia» linha» raliliata o MogJ alia. u >| 
flobiauo Morão na« liiilm» Ytaana, 
] ln^mi|iui a NurW, o ar Baailr 
llapliste. um Miuaa, o ar Mtgnel Dr 
Looniaaa. 

O TF. MI 'O 

R»te 4 o wo l t i l a i r 
a* i l w n m l a aiilr o 
i l l f w r n l « 4a | « l i t a i « 
larnaac al» arr Jaalu. 
anal r w «« MWHra hInh 

> quadm qne| 
napaelador Ia 
i|tt* x l teia tá 
' mil rigor tia 
rvaçáo 

COMMia 
UIIJ 

1A0 ( irook * ' 
,,„ r , - K i t i R oKol.o 

W 4 n o lik a CAI Ml 

2 i de janeiro A preasão l*>rnmo 
(rica. a (i" 4a 7 hora» da manhã, foi 
«!«• 700.32 Diiii. ás 2 bolas ila tarde, 
«lr QHfi.lill uim. A teiiiisralura a i a r ' . ^ 
f » i <l«i 27" o a mínima. «!<• \Vn 
lu predominante. SE. ( ' lmvb em 24 
lioraa, gotta*. T i ^ c K,-rul, onco 
horto 

CARTAS 
X L V 

JUo, janeiro il'i 

J i nã«i existe Murecllino Bi»]iii di 
!M< lio |irovon ínuin uma vez, iiulis 
cutmilmente, u indomitu cornpiin 
do (jno cru possuidor. ftuggestioua-
üu (lu modo completo para o com 
mettjuieiito do assassinato (lo prosi-
dento du Republica, dou prova do 
saber cumprir as juras feitas o, mui* 
tardo, subjugado jiolo jioso liorrive; 
do I remenda desgraça que i^çous 
ciente praticara, v e n d o - r o p e l l i d o 
pelos que uinis 0 haviam ins-
ligado, reeonli ^f , , , encontrar nn 
morte o '^innnio pura a sua alma 
«elva^pi,, mixto dos niuiK «lescncon 
'r*ul«js sentimentos. 

Matou-se e deixa esse admirável 
(exemplo do nítida comprehonsão da 
gravidade do delieto, exemplo que 
devia ser imitado pelos que truns' 
iurniurnni o infeliz anspeçatla em 
miserável assassino ! Essoi,, poriam, 
uccultara-se, uffectam indignações, 
dizem-se victimas de perseguição o 
ódios políticos, sintam embora que 
da retitia não lhes àesapparecerá 
jamais o quadro tristíssimo do dia 5 
do novembro, em que a m&cliiuaç&o, 
Tpte tão cuidadosamente prepara 
ram, prostrou para sempre um sol-
dado valoroso e arrebatou um pae 
üTUudissimo a onze filhos. 

Os verdadeiros réos desse crime 
tiefamlo, que enxovalha para sempre 
a historia da Republica, procuram 
escapai á acção da justiça, usaudo 
de alican tinas vergonhosas c osten 
famlo— pobres udólos de Honre — 
uma snperiovidailo moral iiinttiugi 
vel. 

Sónionte Marccllino líispq de Mel. 
to compreliendcu que ti eliminaç&o 
(5 o meio único dti rcwfale para ca-
sos Hiinilhantes. E, entretanto, elle 
núo passava do um epileptico larva 
ilo, sujeito como tal a paroxisuios. 
Os que pretendem dispôr de perfei-
to estado physiologico como deve 
riaio proceder ? 

À resposta está na coiiScioncia na-
cional, no desprezo votado tinn mm»-
'danten de todos os atteutados a que 
temtis assistido nestes últimos sete 
ar.nos; desde 11 motralha derrubou, 
do aH paredes dos palácios doa go-
vernadores, até o espingardeamonto 
« m massa de indivíduos inermes; 
desde a vantajosa guerra do Rio 
( i r índe , até os Saldos do thesonro 
cautilhista; desde, o incêndio em < 'a 
anidos, até n morte de Machado Rit. 
iteuicíiurt... E todos esses successos 
it&m tomo base ]iriticipal a aubten 
itação dos verdadeiros princípios 
republicanos, ii volta aos tempos 
da famosa legalidade, em que se im-
provisavam guerreiros a dezenas de 
mil réis, em que se adquiriam tor-
pedeiras imprestáveis por sommas 
phantasticas, em que representantes 
diplomáticos 110 extrangeiro se 11111 

c i a v a m paru sumptuosos jialacios, es-
pautando com a cxhihiç&o "especta 
eulusii de suas riquezas tão rapidu 
mente conquistadas. 

N.MI «(• wlmilwn, |M4a, a< iUttna U 
110MM1 a|Miio • « ar to do artual (i> 
terno, que dcatrrrou alKUiia lufe 
liuuenlu I U W M dou que luai» 
ciiMipniUKttidtM a< acliani «tu Ioda* 
« « • a empreaaa 

1'crfeiUiunnlo logul aaac acto, qur 
aaauuta aa din|«>aiç4o c Urinai ma do 
a í do H U" do art tti da conatitni 
ç4o ri puliHcana, 4. alé-

mm — ,nki' 
„ ue qur n governo |M>naa 

. no rr|niKlnill acloa qur Mvruterain 
plitviietti-oa applanso» dcfcKM que 
liojo fá têm |«)«%raa d « vtulrnla op 
poatçic. 

EM *bril de 1W2. Almeida liarre 
to, WamlenkcU, Clarindn do C^uei 
r ' " ' Juíples Omiquc. SobaaMâo lian-
deira o outros furam do|Kirtailoa pa-
ra Cnculiy o Tabatinga E qual o 
crime que impellia o guvi r^,, n 

videncia t4<> «cvori^ - f?m simples 
manifesto on\ ,fTle «quelloa ( i ladAo» 
aolicita^jjj, 0 cumprimento dn lei 

Item diversa > hnf* * ia*llo qtto 
olll-lfin o IV.lwW Ésc enlivo a ufu-UÍT 
do . « « t r ic to federal homena como 
oa srs Jo io Cordeiro, Alei n.lo O na 
nabara, I iarbow U w t , Murauldo, 
fnnyilioes reconhecidos duma Con» 
píração paru assassinar o chefe do 
Estudo Se, pois, o acto dn marechal 
Floriano Peixoto, eiu l«!'/, r-.ol-o 
cou do C'ongres«« » mais plena ap-
provação, o que acaba de praticar 
o actnal governo dove também ser 
considerado como medida de ri. 
gorosa necessidade F. não se pôde 
confundir a personalidade moral 
dos desterrados das (luas é|»ocaa; 
evidentemente, o si Almeida liar 
reto está em uivel muito superior 
ao sr. João Cordeiro, e assim os 
outros. 

Urge, porém, cuidar ilos outros 
indiciados. O juiz Oabaglia julgou-

assim como o juiz seccional, 
competente paru funecionar no plei-
to, o já designou o dia .')1 para a 
formação da culpa. Não nos quure 
mos intrometter nessa questão de 
conipetenciu de foro; se liem quo, 
d primeira vista, parece tratar so (le 
um crime político e, então, o único 
competente seria o juiz federal, 
nos termos do art. OU, lettra i, da 
Constituição, pôde ser que o foro Io 
cal deva ser escolhido, attenta a 
natureza do mesmo crime. E', po 
rém, necessário que o processo te 
nha o seu curso, para maior sa-
tisfacção da justiça e de nossa (li 
giiidade, tão piofundamen^ C l f fuU. 
didu. 

'V ai Q gf. Manoel Viclonno sen 
tftr-se 110 Ijr.üfto dos réos; o publico 
assistirá ú scena deprimente de vér 
o segundo funccionario do )iaiz at-
tender, Cabisbaixo e humilde, ás in 
cCrrogaçôes do juiz. 

E o sr. Victorino não compre-
hende a situação que o aguarda e 
prepara o manifesto com que so re-
habilitará no conceito dos seus 
companheiros de bantaia) 

Que tristeza mortal inspiru tudo 
isso; como se acha conirangida a 
alma dos que nunca se divorciaram 
do brio, dos que téni sobre o senti' 
monto do patriotismo uma noção 
moral e digna! 

FnitnKKtco M A R T I N S 

R A B I S C O S 
« r m f j E i : ; 

Um diário daata «apitei publicou, 
aate-buateat. w a4<> aia aiqtauo, tuna 
Mitiote «ooeoliida n n U > tonuoa 

• O ar. dr. Caan|»M Malloa fui UoJ" 
ao Po* faaor uiua oaçada • 

O r»|Mirl*r qu«< a eaiiaoiinla drn 
uai Jmru noa colluiiaa. |Nirqno atais 
aanhuiu jornal a ««tampou. 

O faturo proaiilxnte da Itepubll 
ca fui fa lai unia caçada Internai 
multo aoa leitores • uov Idado. por 
qua, do coatrario, aào vaiaria a ) » . 
na naater laiaim • „ . . 

1 . — ,~yu am rtdl 
- • aottrla 4 eul Ultra rr-

ilonJa 
A ini|mrtenle local. por4ni, n4o 

nat4 complete Ha multo» que a Ir 
ram Juntaram facilmente tratar»*!.' 
dc jinia v«cui»ao venatoiia ao M 
nulWia n*rfnnlnvam ao» acua bo 
tAr», por nio poderem falei o dirr 
c temente ao ar. Carojiça haljes 

• Ma* caçar ô fjile Pardl ie» ou 
votos para aa el«fcftea » • . 

Esta abi em que da o laconlai.'.o 
s, P o 
U. ty Unha* ua 0ompAaíç*o lypÁ«WHMni 

o deitam o* leitores na meama Ain 
da ae houvessem dito quo s. 01c. li1 

vou tantos perdigueiroa, tanto» voa-
(loiroa otl paqueiroa, espingarda de 

W" o rentr^l, , fa»1.*" do niatln lá 
y mm tal nichos |vor»jiics», adi 

Milharia logo o gênero da caçada 
eui qne sr occupon lia dons dias o 
agricultor do Hanliarãu 

Mas. otn v«», Uis..,,, ajantou o jor 
n.il quo a h e*«.acoiup»uiiau o ajiu.] 
(lauto do orãetl*. 

Cresceu, naturalmente, a dnvida 
dos leitores, que ficaram até intn 
gados com a hisioria -He o Cnm-
pos Halles—disso me ttm delles- foi 
caçar |>erdizes, jsinpie se fez seguir 
do ajudante de ordens'! Só so ali 
não caça como simples mortal, mas 
como presidente do Estado; luas. 
se tal puder ser, não precisa ter fi 
tralmlho de levar para o niatto nem 
espingarda nem cachorros bastar-
lhe-á ordenar ás perdizes que cáium 
mortas a seus pés. O ajudante de 
ordens incumbir-se a de reitnil as.» 

Dêmos, porém, de barato que o 
intuito do noticiarista foi informar 
os leitorei! de que o sr. Campos 
Salles fez uma excUrsào venatoria. 

Pergunto agoru : que me inqiorta 
a mim o que importa a todos nos 
qne o futuro presidente da Repu-
blica estivesse no Poá 11 matar per-
dizes ou sabiás ? Se 11 reportagem 
continuar nosso pé, daqui a pouco 
nos dirá o que o sr Campos Salles 
costuma comer ao almoço e ao jim 
tar, se tem por habito cear, se pre 
fere rhupn a cervuja em garrafa, (pie 
calcados usn, mo ( «um «itá, á noite, 
enui torradas ou se aprnciu mais o 
café. Receio muito que a indiscre-
ção dos repórteres não pare abi, e 
será o diabo se sua bisbÚhotice fòr 
mais adeante, salvo se o sr. Campos 
Salles faz tudo, não como simples 
mortul, mas como presidente da 
Republica. 

FAUUICIO P I E R R O T 

da MacalUAM Violtl, VlrgUlo d* 
1'arvaUio Ítalo. Amador d* Araajo 
Franco.< arl<» l>«tevi*uo M Hoaiaat 
da Mídlo, Vialnrfao (loaçalvaa ('ar-
ailllo Jniilur. Autunio lufaulo Vlol 
ra. l'arlua Kintudio Itibairu. Jua4 
l ln to e Silva, Paulo < ollrt # 
Nn 

O m i i r i i i r r am—amrmtA . 4a 
Nboraa ÍIHHIUIU Curraia de Moraaa 
Abi MI. Marcfllo da • aiimrffo Andra 

Ollalo Soaiuira da Sorvuha, 
Jo4o PaiUIno Piuto Xa*aHo, Joa4 
TlieotOhlo PacLaeo Júnior. P.aolules 

, ' v * . ranÉI Jualinu do Flgualri-
(1(1 Bulirinuo, Luiz Augusto Ferrai 
ra Júnior, Fausto de Ilarru* ( amar 
«o . Adolpho Amliroaio do Oliveira, 
Onilheniio .larobj e lloaodirto de 
Paula litxlrtgiiea 

I*II I .u, prova oatripte 4a 11 lio-
raa. 

OrnoH«i'Mi<, 4a * hora* — Ck>vi" 
Lacerda Soares. Jenutno Affonso 
Ferreira, Antonio Salgado Li-aaa, 

ATR̂ fEZ DA '^ IWiyj j j f t . 1 

Octaviano Porto de SnjUeira. Hari 
boi to F. Forra», Raul Octaviano 
FdnsoDa, Violando da A. Prado. An-
tonio O. da RouhA Jtinlot, Manoel 
Mana Ba*DO, Elionor Aroucho ila 

HiaTORfA l j ; . ; vK«s 1 , . .4 . H boraj, I» 
Maria Anguate S a r a i - , " " « ' " . . ' Y 
forte. Honjainiiii Franklin o.-
lu; ' , Antonf " < arloa S Júnior, Joae 
Patiillio Nogueira fl lt l í l , J »s* lloniaa 
Porto. Thadeu Nogueira. Antônio 
Pereira M. Rarroa, Castoriilo Vieira 
Úniwilrflns, Ãpt(jjflo <le Souza Q Fi-
lho,'! Iieo.lureto i .ei íe (te A.( 'ainírgo 
o Jvão Jft-rrM, 

FRANVM, A» 12 7|" hnms— 
mão Augusto do Souza, Antonio l i e 
raclea de FllitW Cintra, Joaipiim 
Monteiro H. Júnior, Ani<<u, Oonçal-
ves de Andrade, José Martins Fon-
tes, Modesto Costa Ferreira. Silvio 
de ( ampos, Álvaro Augusto A. Viau-
na, Deriueval de Oliveira, João de 
Paiva Oouçalvea, Hilário Henri-
(pies e Octavio Leme Ferreira 
Pinto. 

HISTOUIA 1 10 BK.VHII.. 4a 11 horas 
Álvaro Xavier D. (mnpcllo, Anto> 

nio Andnnle dd N.isfimeiltd, l )el 
duque \'ieira Palma, .lesiiino Costa 
Monteiro. Joaquim Saraiva Netto, 
Otlielo Soares A Caiubv, Rouan 
Jlonteiro dos Sant< Alfredo Mat-
condes ('abral, José Ferraz de Oli-
veira Filho, Francisco Pinto Júnior 
e Claro César 

na I* columna, uma A»r 
|W Iras pormonora» in 
sobre o attente*to da 6 

tiro. 
*a lion Iam aa A-rfiadn o ar 

IM 4 um frntlemntt 4a dl> 

bam trajado, barl>a apa-
'laprieho a quando alraves 

aa a J U iVuinae. diatrtem ao para 
con teA>la „ todo* ua olhoa fami 
ninoa «,quom diria?' oa do poeta 
doa / t f i f » , quo anda enamorado 

sal t.vpo e já chegou duuia 
empurrar lbe um perfil 
dacaaayllalxia. 
. no rodapé, em ardera 
'a. Iodas as Irailtn Wkoa das 
Lrt yrur, de Hully P n 

foram enviadaa para 
]M>aaia aberto pelo 

bom modo noa pede 
que crfainoa a noasa humildo opi 
nino sofre n«ver»(\ea,atlni de n4o |M'r 
larbaOLsemnidadu doa illustres e 
gentili|úmaii julgadoras, — consido-
ramo-ifa desde já, aobre tal assum-

lhados uo mais absoluto ai-
disreçáo. . 

entretanto, o plumi-
|Miquoiia obaer-

liraa ao cre|>ua«nlo, 
aom ruído, ua puute ligeira daa «ua» 
laigina» bem ninada», táo «iloncio 
aawante SOMO aa •ileurioaa» eatrol 

Km 
Como «ampre, trai bom aarviço 

telagraplitco, granila cópia de noti-
cia- e um 0011 to pequenino e IMIIU 
— Ai alm u 4o tmli« atuado 

MAMHIt INO 

KSSXXC1A PASSOS 

aa» j 
mem Ml» 

E ' agente d ' 0 Cmiuuerci • dr 

S. Paulo, no Rio dc Janeiro, pu 
ra receber assiguaturas e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Rosário, n. 110. 

C a n d da 

O sr. Onanar Lahoruuti, cstabelc 
do S. João, .fõ-P>, coiL 

Para pernas inchadas 

ESSEXCIA PASSOS 

Os jaguncinhos 
Tendo de dar o devido destino 

ao produeto da subscripção em be-
netieio dos orphams jagunços trazi-
dos para São Paulo pelo 1." bata 
lhão, convidamos as pessoas que 
ainda tnto entraram com as respe-
ctivas importâncias a fuzel-o o mais 
breve possível. 

Em nosso poder tica á dis}>osiçáo 
dos tutores legues dos orphams a 
quantia arrecadada, que distribuire-
mos cgualmeute pelos jaguncinlios 
nesta capital. 

Escrevem-nos: 
• Um ussignante d O rommercio 

pede a v. para chamar a attençáo 
do quem competir para o Frontão 
da ma da R6a-Vista, para os lados 
dos fundos, porque fui levantado 
sobre pilastras que não oflerecem 
segurança alguma. > 

,_.,pondendo a algumas re-
clamações qne uos téui vindo 
do interior, d e c l a r a m o s que nao 
ê cobrador desta folha o sr. Sa-
lão Bechimol. 

Os nomes dos nossos viajan-
tes on cobradoros são sempre 
publicados nesta folllá, antes de 
cada Viagem, pura evitar possí-
veis enganos. Ao mesmo tem-
po convidamos o sr. Bechimol 
a comparecer nesta reducçáo, 
paru o quo lhe marcamos o pra-
to de seis dias, sob pena de to-
marmos providencia mais enor-
gica. 

Os únicos viajantes destu fo-
lha são os srs. Rasilc Raptista, 
Hebiano Mourào e Miguel De 
Leonissa. 

Prevenimos, pois, aos nossos 
assignantes.que qnaesqner quan-
tias pagas a quem quer que 
seja que não as citadas pessoas, 
não os desobrigam paru com 
esta empresa. 

Exames do preparatórios. 
Resultado dos exames de lion-

tem : 
HISTORIA UNIVERSAL— -P lenamente, 

José Venere, João Marciano do Al-
meida, Frederico de Paula Cunha, 
Orlando de Oliveira; limplcsmentc, 
José Custodio Soares; retiraram se 
3; não compareceram '2. 

GEOOKAPHIA Plen mrnlc, Joa-
quim Augusto de Oliveira, José Ca 
bral de Vasconcellos Júnior e Olym 
pio de Gouveia Rios; Btmplettnu ate, 
Jorge Adriano Collet e Silva, Lu-
cas Correia, Joaquim de Souza Pi-
nheiro e Ranulplio dc Campos Sal-
les; retiraram-se 2. 

ATUTHMKTIC • K AT.OEIIKI — p l r i l f í 
mente, Luiz Leito, João Luiz Tava-
res da Silveira e João Augusto Arau-
tos; HimplfUmente, Joaquim Alves F. 
Júnior, João Villas Rõas, Armanti-
no Lopes Pedroso o Aliilio Smith 
do Camargo Harros; rotiraram-so 'J. 

— Hoje serão chamados á prova 
oral: 

HIHTOKIA NATKKAL, ás 8 horas — 
Franklin de Toledo Piza, Manoel 

cido & rua 
grande alfaiataria, í e d é W i t ô í LôH 
tem, para o Or)ihnHató Cltristevain 
Colohibo, urna (leça ile superior ca 
semira, que ficu neste esçriti(oi'ÍO á 
disposição do diroctor daquejjç 
tabelecimento 

- nome (Ws òrphauí» recolhido»-
uo Orphanato, agradecemos uo cari-
tativo cavalheiro o valioso dona-
tivo. 

Auctoridades policiaes. 
Por decreto de 27 do corrente fo 

ram nomeadas as seguintes uuetori-
i lades policiaes: 

Bairro Alto- Subdelegado, João 
Vicente da Silva; 2" supplentu, An-
tonio Alves de Moraes. 

Hibeirflo Pii to—Subdelegado, Lin-
dolpho Seixas; 1" supploute, José 
Cordoiro du Silva. 

Fartura— I o supjdoutu, João Egy-
dio Pinto; 2" dito, Gabriel Serra ti. 

Dous Carregos—Delegado, Cesario 
Ribeiro de Ilarros; 1" suppleiito, 
Joaquim Lopes; 2" dito, Luiz Men-
des do Amaral Gurgel; 3°, José Car-
los de Souza. 

Estação de Cruzeiro—3" supplento, 
José Jacintho Nogueira. 

Rotinha —Luiz Gonzaga Raptista 
Martins; 3" dito, Aleixo de Pinho. 

— Por decreto da mesmu data, fo 
rain exoneradas, 11 pedido, as se-
guintes auctoridades : 

Subdelegado de Rairro Alto. Fir. 
mino Rodrigues de Carvalho; iilem 
de Ribeirão Preto, Virgí l io Dioni-
sio; 2o supplento do subdelegado 
de Franca, Manoel José Ferreira; 
1" do de Fartura, Augusto José 
Gonçulvos Neves; dolegado do Dous 
Córregos, Francisco (le Oliveira Si-
mões. 

oonrwap qiie to-
m Ma (pie furam 

pnmiv».^. versóe* dos Olhnt. fn 
sinuatiai assim ^ftfl nqUi Has em que 
jmrvfnuru tenha remanescido al-
ánmé .nspiraçfto das precedeu le» 
uevcBfpo» C»KO motivo ser conside-
rada! icíeitllosas 

A t i r a r -t uos-ia isso um tStt" 
e uiu ero imperdoável «1o rcdactur 
da •Raistuiha», que elle, que tam-
bém A joéta, sabe, ou devo saber, 
(pie é|tma cousa impossível, abso-
lutamMto impossível, iiiuthematica 
meuW ^aposhivel, exigir se de deze-
sefs rfiiou1- que tt.iduzem a mes 
ma puiia qUfc o» sèifs pcoiiiinieiitos 
não se encontrem nlgtlntaf ver^?, 
rnórnia te ipiando o maior valor de 
nuia tnlucção é a identificação ab-
solata «i pensamento do truduetor 
• OIB o du auetor, se nãu lubiigas 
semos .traz disso a intenção (le de-
predar do valor que porventura o 
criterir das exmas. julgadoras lhe 
dér a »rsüo publicada por um dos 
collábirudures desta fullia. 

Estaíos. [loréiii, certos do que os 
suas pilxvrus não pesarão uo con-
curso eque sua» exmas. julgudoriis 
farto pnio so »s vissem pela pri-
mu i f v i z, escolhendo us tradllC ;úes 
i « » HMhoros se lhes allguraruin. » • 

tot/i» 

Trai, no editorial, du ponte qtie 
l Hufnntoudoncia das Obras Pu 
blicalflzera construir sobre o rio 
Pard( junto ti cidade de S. José, 
e ipu desmoronou um dia depbis 
da ai| inauguração. 

E11I seguida, Viurio du Rio, de O 
icias <hcertos, Jomaes do Rio, 

Para escrophulas 
ESSEXCIA PASSOS 

Correio. 
Fecham-se malas 110 dia 2 de fe-

vereiro, pelo vapor Santos, para Pa-
ranaguá. Antonina, S. Francis 
co. Desterro, l tajahy, Rio-Grando, 
S. José do Norte, Pelotas, Porto 
Alegre e Cuyahá. recebendo-se ro-
gistrados até iis li lioras da tardo o 
correspondência ordinaria, até 10 
da noite do dia 1". 

ArborisnçiU). 
('hamamos 11 attençáo da ('ama 

ra para as arvores (lu rua Aurora, 
cujo estado nos fuz crer 110 seu 
abandono por parte (le quem devo 
velar pela conservação o belleza das 
mesmas. 

R., Micia 
etc. ic. 

N<ei« 

Alie com 11 soeção Xa 
Sylvjitro Mineiro 
giaif 
sen 

SI 

Brecha, de 
que é a apoio 

dr. Júlio do Castilhos e (lc 
erno uo Rio Grande do Sul 
e-se á Brecha outro artigo 

traubipto do ' aiz, cgualmeute so-
bro Ar. dr. Júlio de Custilhos. 

Eíseguida, surgem nas Artes e 
lettrl os calmlosos Olhos do sr. 
Sullj.. perdão, do sr. Juscelino— 
Corodo. 

Ni aiiparecosso tão tarde (pois 
já afra está fechado o concurso) e 

Juscelino talvez subisse do 
torrlo do Paulistano duplamente.. 
rnrofy 

rovisores e os eomposito-
dtfarrmrt! pintaram o diabo 

lá deixaram escapar al-
lastnis, quo dúforuiuin mais, se 
,vel, aquelles vorsos já do si 
ijados. 

'refses Paulistas, em seguida, 
iiiurtigu um que o delicado eonleur 
HnJbnntos e Phuntasias é julgado 
peljsr. João Vampré, Xotas de Pa 
ris,id correspondente, annuncios. 
notriario abundante etc.,—eis o qne 
trote o Popular (le houtem. 

i 
lnfulla 
Jtribue a chamada da reserva 

luifltr 11a Itália, não á necessidade 
de •hnter a ordem alterada ultima-
mela-pelo partido socialista, mas 

) xjior de alguma snrpreza no 

Desvairado!... 
Pr La» 4,4o da tarda, o moço Joa4 

Kubino da Oliveira Filbo, no daaos 
pern da aua loucura transitória, ten-
tou honteiu contra a própria uxi» 
tencia, atirando ae do Viadueto do 
Chá • 

E mais um allucinado que recor-
re á morte como ultimo abrigo para 
aua doença incurável , . . 

Vinha pulo lado eaqnerdo da rua 
liarão do I apetinínga o a» aproxi 
niar se dn rua Direita, atirou-ae de 
uma altura do IA metro» preaumi-
veia, indo rahir aobre o muro do 
jardim da r«'sidoncia do fiarão de 
Ta lnby 

Afinada a iiolicia pelo « llonedi-
cto de Toleilo, com pareceram prom-
iiuuunte oa dr» delegado du 

I o o Ignacio de Moiuiiiita, 
oneouii arfim 11 

tntdk-0 H- ' " ' -ndo oa pri 
dr Amarante ( r'tlí p r » » *^ 
meríos cu^atrtoa á viiítíiiM 

St n'U fevístado peta aoelwfirtád» 
policial, eníofítroirKollie no bolso 
direito do paletot uma carta dirigidu 
aos nossos collega» da Xai<lo, Aos 
seguintes termos 

A ' redacçào da Xaç4o -Aos repu 
blicanos hãafmricos e patriotas fio 
rianiatas 

José Ruliino de Oliveira Filho, 
soldado republicano, tendo por (lua>) 
vezes se alistado em bataliiões pu-
trioticos eui momou o » de angustias 
para aRcpuhlha e pegado em ar-
mus, suicida se por negar-lhe o go-
'êrnu l*m lugar em umu repartição 

de poder manter a 

Prumptlflcamüno* a rac ti ficar a* 
•precfavõaa i|«4 *eb a rpigra 
lilia acima, ttx uma na uoaaa ed 1 na 

Hialrtit»^. f f lu» 
sua fami lia. 

São Paulo, 27—1—:»e. 
Depois de examinado 

Mesqijita, foi o ii 
• u.rtuii,, -•••mediu 

pelo rft. 

portado Í!"Difcdiatanientu paru a re-
sidência de uma írftoi sua, ú rua 
Dutra Rodrigues, 7, onde fltoi aos 
cuidados do dr. Fructuoso Pinto. 

Estava com um pequeno ferimen-
to no lábio inferior, tendo-se fraetn-
rado a base do cruneo. Estava em 
estado comatoso, com a respira-
ção Ostfcrtorusa, resolução de mem 
bros, pnlso lento e fino. 

CUI ÍUIJJOI v . j . Uv d» 
tleecia-lhe dos ollios e dos ouvidor. 

O infeliz suicida tem apenas 24 
anOcs, 6 casado e i pae de tres cri-
ancinhas. 

Mudou-se desde 2H do mez pro-
xiuio findo para a residência do sr. 
Manoel José da Silva, no largo du 
Republica, afim de tratar de uma 
fllliiuha enferma. 

Pelas (í horas da tarde de ante 
hontem, elle foi á casa da irmã um 
tanto ulcooiisadoemostrando-lhe uie 
rovólver disséra lhe (pio servia par 
matar uui couhoeido homem politi 
co desta capital, por não lhe te: 
lado um emprego que liu tempo 
lhe promettera. 

Voltou lionteui ás 3 horas da mii 
drugudit e repetiu á irmã o que ji 
lhe disséra tia vespera,accroscentan 
(1o que depois de ter reulisado o sol]' 
desígnio ir se ia suicidar. 

Hontem elle estivera com a mu-
lher pelas 4 da tarde, subindo pouco 
antes do attentar contra a cxistclici ' 

José Ruhiuo foi ha tempo un);t 
nuense do Senado Estadual e tru-
balhuva ultimamente na revisão dr. 
XaçAo. 

Por informações obtidas á ultime 
hora, soubemos que o estudo do sni 
cida é gravíssimo, tendo- se perdi 
do a osjierança de salvai o . 

— Veiu hontem ao nosso cscripto 
rio o sr. Francisco Lopes Gomes 
porteiro da asa do barão de Tatu 
liy, e contou-nos que, depois do tei 
sido alli recolhido o infeliz inoon 
11111 desconhceiilo tentou entrar, in-
titula ndo-se anc toridade 

Como o porteiro lhe proliibisso o 
ingresso, foi por elle aggreilido iuo 
pinadaiuontc, produzindo lhe algu 
mas escoriações no pescoço. 

rura pernnsTriêliiuliis 
ESSEXCIA 

Extnnu Oriente. 

Ttiuna" 

(pie 

r • FCLIÍÍT1IS 

trinta milhões de liras 
sr. Di Ruilini despende com 11 

(2)' 

N o v r n ü m 
vou 

FABR CIO PIERROT 
P H O l . O G O 

V I 
( Vvntinuaçdo ) 

Sem exagyero, pódo-se dizer (pie 
em cadri vir.te e quatro horas nos 
apreser.tou elle uma pagina de san 
gue; se ns doze mezos passaram purn 
u historia, arrastando immenso se 
quito do cadáveres, que aos poste 
ros att instarão a quadra sinistra de 
crime S e de gm rra qne longamente 
afllig'/'" a família brasileira. 

An tio negro, cbanuvm-nos muitos 
anno nefasto, outros; cabo lhe per 
feitr.mente qualquer destes qnuliti 
cativos. Preferi, porém. Xocenla < 
seta pura titulo dos capítulos cuj( 
prologo escrovo agora, exprime 1 
denominação numérica mais que 

qualquer outra, da mesma forma 
por que Xorcnta c tres assigmila por 
si só o anno terrível ila França. 

V I I 
Pertenço ao crescido numero ila 

pielles que jámais bateram palmas 
ao levante militar que instituiu no 
Rrasil a fôrma do governo do (pio 
não se ocenjiarain ainda os pnbli-
cistus, mas que os dominadores tei 
mam em chamar Republica. E como 
nenhum livro (1c Direito pelo me 
nos dos quo entram no velho mostei-
ro de S Francisco—se occnpa dessa 
nova especie de Republica, quo (les 
dc Híl esbanja os cobres do Thoson 
ro, dabi tiro a conclusão de qne 
elln escapa á scieneia dos Rlunts 
cliili, l>or não passar do desgoverno. 
Desgoverno é como lhe chamamos, 
eu e todos os brasileiros escabrea-
dos com o cambio a f i o com o esta 
do actnal das cousus do paiz. 

Mas isto não vem ao caso. Nada 
adeanto dizendo quo, em vez da 
bella senhora de barrete phrygii 
por tantos sonhada, o inotim dos 
quartéis nos dou uma carcussa, de 
faces enrugadas, de olho» fundos, 
encovados, doente a mais não ser 

Quero apenas lembrar quo foi em 
noventa e sete, nosso anuo de (pie 
uinda guardamos vivas e amargus re-
cordações, que a Republica deu 
muiH eumbalhotas. 

V I I I 

A 15 dc novembro do 1HHÍ), o 
povo bestialisado (é o termo) ussis 
tin á victoria das forças armadas, 
(pie, graças á traição ilo marechal 
Floriano, substituiu o tlirono dos 
Rraganças por uma cnrul presidon-
cial. Expulsa do Rrasil u Família 
Imperial, banidos os nnicos esta-
distas capazes dc governar o pai*, 
foi ucclamado chefe do governo 
provisório um militnr que nada 
ponde fazer em beneficio dn pá-
tria. E como as arcas do Thesonro 
transbordassem de libras esterlinas 
e como bonve.Pao credito, a filha dn 
revolução paeiüea apresentou-se ten 
tadoru aos olhos do 
clamou era delírio 
poucos annos de vic 
pir dus vestes custos 
mostrou as chagus «1 
xou-se ver tal como 
revolucionários. 

, que a ac-
bastavam 

se des 
breve, 

irj>o e dei-
lizerom os 

I X 

A principio, limitou-se u guslar 
irodiguniento o dinheiro quo lhe 
egára a Monarcl i i » . 

Da noite pura o dia, improvisa-
ram-se poderosos capitalistas o so 
fizeram magníficas fortunas |«rticu-
lares. Palácios caríssimos so origi-
ram em toda parte, e em tiniu par-
te, na União rnnr-o nos Estados, o 
onro corria do f o f t e s que pareciam 
iiiexgottnvois. 

O povo, i l lndido com tantas gran 
(lozas, não se cançava de victoriar, 
maravilhado, a I>entii qne em tão 
bõn liorn transformou em El-Dorado 
a torra brasileira. 

X 
Deante desse esplendido espoetn-

eulo, lembro-me de qne um republi-
cano, chefe de secção numa secreta-
ria do governo, porgnntou a velho 
monirchista 

— Porque não adhere tnmbom V 
Não vê que a Repnbiicn navega em 
mar de rosas V 

— Emquanto houvóf dinheiro, tu 
do irá lis mil maravilhas. Mas assim 
que elle se f lz<» vasqueiro, quero 
ver como vocês Be arranjam 

chaiLlu du com homens da reser 
vu, loderia iniciar trabalhos publi-
coiiiaru os operários acharem onde 
ganur- o pão. 

EBogic» 

X I 
M o facto, é essa < mola real do 

nufio» que lia do fazer, em proxi 
Iiuikoca, o carro (1o Estado dor 

l PASSO." 

Chegou houtem polo nocturno do 
Rio o está nesta capital, hospedado 
no hotel Bella Vista, o dr. Antonio 
Lima dos Reis, digno director gercn-
te da acreditada Companhia de Sc 
guros A Piovid-nte. 

Saudamolo. 

1 unps burrus uogua. 
m 

UD "'W 
ra remover a crise sorão ínstif-

fieiutes os planos do economia dos 
ntisis financeiros, poderão ser ar 
ronadas as estradas de ferro, ven-
(lida navios dc gnerra e edifícios 
ptncos, croados novos e pesadissi 

jim]M>stos, • tudo será uma got-
agna no oceano dos compro 

,is (la Republica, qne nem se 
irá recorrendo, como pae pro-
a seus vinte o um filhos, visto 

estos, dosgriiçadumonto, sof-
os mesmos apertos. 

X I I 
riamos um povo feliz, se o mal 
overuo fosse apenas o esbanja 
Vi dos dinheiro* públicos, para 

Jalar também na perda do cre-
I n o F.xterior. 
1- onde ficam as leis violadas a 
I passo e a cada passo iuterpre 
1 ao talauie dos governadores.' 
1 crimes de toda sorte pratica-

republicanos de hu oito 

Do illnstre advogado dr. Pedro 
Lossa recebemos as rarões que apr 
sentou ao Tribunal du Justiça como 
advogado do (lr. Jordano da Costa 
Machado, ua causa eivei em que í 
appellada d. Elvira da Costa Mu 
cliado. 

annos a esta parte ? Os fuzilamen-
tos, as degollas, as barbaras truci-
ilações 110 Sul o o morticínio ne 
fundo do prisioneiros 110 sertão ba-
hiano ? 

E , assim, ao passo que faz bui 
xar o thermomotro de nosso credi 
to, dá ao mundo civilisado provas 
de que, longe (1c avançar para a 
conquista da verdadeira Dcmocra 
cia, o Rrasil disputa a paizes do 
Oriento a palma da barbaria. 

X I I I 

Em noventa e sete, coube-lho essa 
pulma; conquistou-a a pátria no cri 
me do Ararnqnara e nn carnificina 
dos jagunços guerreiros, das mulhe-
res e crianças que os' revezes ila 
sorte fizeram caliir em poder das 
forças legalistas do gennral Arthnr 
Oscar. Conquistou-a a pátria, não! 
Conquistaram na os republicanos, 
que se assenhorearam da direcção 
(lo paiz; sobre elles é quo posa a 
responsabilidade tremenda dos as-
sassinatos execráveis qne no ulti-
mo anuo enlue taram a grande fami 
lia brasileira. Como filhos deata ter-
ra, nio devemos, pela bom nome 

pli* acima fl» 
da ante bon em. publicando > a "aa 
guida aa rartaa qur «obra aa m w 
ma» nrai enviaram ou dr» A Vieira 
de Carvalho o Montem, Vlanna 

diractoria da Hante Caaa 
de Mlaurícordia, como o* dl»t inrt 
oltnico* moracam.no* o niaior ooa 
Mito. 

Como orgam Indapaudante, 
(hmmert t de S. 'amí, ato hesita j4 
maia am canaurar o* abliao* que 
porventura ae uratiqnom noa di. 
verão* ramoa ( fo aarviço publico, 
ma* folgamoa immenao quando 
no» apreaente occaaião de poder 

f M*r juatiça a qnem a moroce 
Em ralação. i»irém, 4 velha ftalia 

na quo, traii»|Kirteda |>ara a Santa 
(.aaa, »õ foi medi ada no dia seguiu 
te ao da «ua entrada noaao estai,e 
lecimonto, teuiu» u oba«'rvar (iue 
informarão noa foi miuiatrada por 
peasoa mure, odura d«|lodo o credito 
o pertencente tambom 4 claaae me-
dica * 

Quanto ao dr. Ignacio «lo Mos 
quita, a. » procurou noa pomioal 
monto, dizendo noa que foz oa cn 
rativoa no infeliz Osorio d a Silva 
ua medida dos recursos de que, pa 
ra esse fim, dispunha a Repartição 
Central. 

^ •E i » as carta» 

t l C i ^ l a ^ t ó - c o n ^ S h - W f t í f t n í ^ l , 
0 titulo Morte, permitti qno oppo 
nha a mais formal contestação á uf-
t iru^. " " 1M,U 0 verdadeira (1ue nella 
ae íi/fitéa». 

Postes riciima. . r r e ' lactor, do um 
informante do u\» tf » o n d < ' alguns 
inímigui' da Santa Casii. 

E ' fiUso i|tif et sr Osorio (la fi«.ya 
nãu recebesse curativo algum 1Í0 
medico do estabelecimento 

O dr. Vi al Brasil viu o seu doente 
1 medicou-o pou o » momentos de-
pois ( i í h'r recebido no hospital 

E ainda mai: falso que a velha, 
cuja perna foi fracturaila pelo cami-
nhão passasse 21 horas sem opera 
ção. Duas horas depois de tor ('(1 
trudo, fui operada pelos drs. Montei-
ro Viiinna o Vital Brasil. 

De facto, não foi entregue o cor] 10 
a quòtB o reíiamtw Mas nós não 
podcaic* tntrogar os cadáveres i l v 
doentes em nosso hospital falleci 
(los, som outra formalidade que tuna 
simples reclamação. E' fácil com-
pfeiiiiMler poiTjue assim procedi 
mos. 

Finalmente, sr. reduetor, fica o 
hospital á vossa disposição para, em 
hora e tempo quo quizerdes e sem 
acompanhamento do pessoal dire 
ctor, procederdes a um inquérito, 
uiim ,1. . 1. „ j , „ r .UwHau> . 
cia de vossas acelisuções. 

Raseando em meu direito de de-
fesa, esporo que acolhereis estas em 
vossas coluuinas. Vosso etc Dr. A. 
Vieira de Carvallto, director cliuico 
da San ta Casa de Misericórdia. > 

— «Sr. redactor.—Foi oom grandu 
pasmo que li a noticia, que sob t 
epigraphe Morte, saliiu inserto n' ( ) 
Commercio de hoje, uu jjarto referei -
te ao Hospital úa Sauta Casa. 

Abusarum da bóa fé do dr. S , 
dando lhe informações quu so r« • 
sentem de falta de verdade. 

Eis o facto: ás 7 horas da noiti . 
levaram áquellu Casa de Caridaib 
um ferido de nome Osorio da Si' 
vu, afim de roceber os precisos cura-
tivos. Procuraram me pelo telephi 
ne justamentu no momento em qu 
havia saliido para vér um doeut- • 
nu Liberdade. Quando cheguei em 
cusu, já haviam participado que <• 
meu distiuctu collega dr. Vital Br,, 
sil tinha prestado seus cuidado 

Mcos ao ferido, que veiu a falh -
horas (1a noite. 

ainda fais.' ' l u ü i l f i m i l i » P r " 
í jogassem entri 

#feH«âo 
Taatoa rooaMdo dfvanaa qne lug 

«obre as continua» irr*gulaf!4a4aÉ 
qur aa d4« na faaiara Muntetpa^ 
ralativamaate 4 aferição ila p«aç* • 
madida* a* t|iiaaa não da i l a a da 
«anaar a4rio* prrjuiso* aoa I n t w » 
aadoa. 

Varloa negociante* qaa têm leva-
do alli, i>ai» »orem «ferido», ueaaa 

* " flni «te medida*, vêm dr nov«i ao 
a da-A dia» pera reclamai-«a, 

|ioi» de leram p>*rdido tento tempo 
e diohairo, voltem «am qua aqualíta 
lhe» tenham sido eitireguaa. 

Esaa demora. « c t K M N i U m oa 
noaaoa informante*, « davida ao 
on arrogadn doa «o «orvlv-o, qno «a 
retira da Repartição uniil" «nina 
la hora mar, ada. iioanilo 4 Sen da-
ver ponuanacar alli ate 4a ,'l lio raa, 
confõrmo foi *nnuncl*«lo em todoa 
os jornaea do«ta capital. 

I Í » le procodínii nio 4 prejndioial, 
Jirin ipalmi ute ao» pequa.noa nego-
ciante». que ae vêm muita" vezea 
obrigado» * ter jx>r »ua conte 
uma carroça dnrante todo e«ao l«m-
x>, 4 e»pera do que oa emprogiMlo* 
aqnolla Repartição ae resolvam a 

aforir aa meuidaa o poso» que para 
s»o fim lhe» »ão entrogno*. 

OS A D V O G A D O S José Pereira 
de Queirós o Luiz A. Golvão, moda* 
ram seu usariplorio para a rua Di-
reit i » " aobrado. __ ^ ^ „ * 

llle, 
cer ás t 

E ' 
)ura380 o corpi 
ga lo . 

Quando 110 caso da italiana . 
que alltlde s. s , tenho u dizer que 
foi de má fé (pie prestaram us infoi 
inações a essa rudacçãu. 

A doente entrou líb 2 1 [ 2 ila tai-
do, e não As 111 11a muuiiu. 

Achava-me 110 Hospital nuquulli 
momento u 1 1 o curativo, não 1 
operando incontinenti por oppôr si 
a scieneia a que logo aprts os grau-
des traumatismos su pratique uni: 
amputação. 

Duas horas depois, fui vêr a enfer 
ma e como houvesse lieuiorrliagi." 
que iiuulia em perigo ,1 vida da doen-
te. procedi á operação, que corren 
sem incidente, fallecendo sete dia-
depois, victimu de uma pueunomi 1 
hvpostathica, devido 11 sua uvançinb 
edade de 115 annos. 

Quanto á animosidade quo revcl. 
o informante A'O Commercio, não ad-
mira é muito natural que nesta 
época ile altruísmo, setjdo a classe 
medica a única que não nega os seus 
serviços desintoressadumento no bem 
publico, seja [xir isso mesmo victi 
ma dessa ucrimoniti 

A sua nobreza colloca-a acima de 
tudo. 

Rece ia s. s. os votos da mais al 
ta estima deste attento leitor e ad-
mirador— Dr. Monteiro Vianna > 

LE í L Q E S - Roalisaui-se nojo ua 

seguintes 
De quatro vaccas torinas, 

com as respectivas (frias, um touro 
o outros animaos, ua rua 2fi de Mar 
ço, junto á ponte ilo Mercado, ãa ít 
horas, polo sr. Souza Breves. 

De rica c primorosa eollecção da 
moveis de fino gosto c valor, magní-
ficas gnarniçòcs dc cuncliu eiir^ia-
ra saia de refeições e dormi torioa, 
elegante grupo estofado, cliristofles, 
pratas e luetaos finos, tapetes, cor-
tinas, quadros, espelhos etc., na rua 
C0111.bueiro < 'liriapiniiuio, úí«, ós f | J 
horas, fielo sr J. A. Leal; 

Judicial de nui grande salão de 
barbeiro, no i :rgo d,, sé. junto ao 
t.y/é GÍll)U«Ule> ao meio-di.i. pelo 
sr. HnilLoriu" 1 'inrh, 

Du sobrrlMis inuie» miro s in;rua 
o jiara corrida», ibt m meiiwiai guo 
e tres quartos, arr^uis para monte-
r l « e para corridas, em perfeii • es-
tado, 11a rua 2õ de M' "Ç" , oin frei,to 
ao l íercado Velln'. li» mesiUB' liurria, 
pelo sr. J. A . L< id; 

I>e esplendidos t e r f n o s em rua» 
tranavenaes á Avenida Panlistu. (em 
construcçSoX nu avenida «alui e ula-
meda Campinas ás 1 lioras tia tarde, 
pelo sr. Chaves Leal; 

De oxeellontuB terrenos situados 
nu rua nennque x~nty . J.vi. 
ximo á rua Monsenhor Andrade, áa 
mesmos lioras, pejo sr. Alirodo" O. 
Pereira. 

Dia para pechinchas, o dc Istije. 

V E N D E M BEos nitratos do Im-
perador e Imperatriz, pelo preço, 
de ÕOO rs. no escriptorio deata 
folha. 

• B0111 Sucesso ; 
Pusclioiil NI-

... 1''.' I"! ,111", 

Cumaru Ecclesiastica. 
Foram consedidus as seguintes 

dispensas matr .uuiiaos: 
Si', a favor do dr. Arfhitr .Paluie-

ra Rippor o Maria do Carmo Rtniuo 
Ellis ; 

Santa Ephigenia. a favor do Caeta-
no Scuglione e Julia Danibri; ; de 
Miguel Lolito e Josephina liiieno; 
de Camillo Fer i .a i e Maria Josopha 
de Simoni; de Domingos Lal i « , Plii. 
loniena Spinelli; de Pus liuul Gigl ío 
e Carmella Cruda, de Nicoluu Osto-
rim e Angela Lofredo . 

Juquery, a favor de Francisco 
Bento Beraldes e Marinha Mari •. Be-
ruliles. 

Provisão du vigário do Piras-
sunnnga, a favor do padre Mutçt>llo 
Anuunciafo 

_ Portarias : 
Nomeai..1" °.pajlre Paschoal Bt|. 

glioni vigário 
Nomeando o pno»; 

-usiri cujMJiiao , i v x».. , , 
Nomeando o padre JoTf uvira 

de Magalhães vigário de S. JoSÓ flo 
Paraiso. 
- TV-—. , -

R I B E I R Ã O - B O N I T O - O dr. Eva. 
risto de Oliveira advoga nesta e nua 
comarcas vizinhas do Oésto de S. 
Paulo, no escriptorio do dr. Cerquei-
ra Mendes. 

Tangos 
C H I 

O dr. João Mendes d » 
Almeida peihorou as 
rendas »lti í a mira Muni-
cip d desta cidade. 

Do Popular, de hontem) 

Se a (.'amara tem renda 
Nu roupa qne é sua, 
Coitada! a contenda 
Vem pol-a na rua, 

Niia. 
JOSÉ R E M Ó L 

que 'tantos sacrifícios nos ciistou 
consentir na confusão (pie nos col 
loca 110 mesmo plano rapidamente 
conquistado pulos dominadores d " 
paiz. O lírasil já tem sido bastante 
humilhado, paru qne alndu o con 
sideremos pátria de algozes. 

X I V 
O crime do Aruraqnara, a guer 

ra (le Canudos e o attentado de õ 
de novembro - taes são as partes di 
que se comporá este trabalho. 

Claro é qne não poderei falar du 
tragédia que se consummon impn 
nomonte numa praçu publica daqui 1 
lu ciilado «1o intonor do Estado 
11» Cl, IVIC — _ 
som lembrar os factos qno poros-11 
occasião se «leram em S, Paulo. ""Pu 
seja, entre outros, o saque ao es-
criptorio o ás ofiicinas tvpographi 
cas d 'O fommerrio, obrigndo assim, 
violentamonte, a calar, embora poi 
pouco tem]Hi, seu protesto, em nonte 
da sociedade ofTendidu. contra os 
perversos assassinos dos dous ser 
gi panos. 

Da mesma forma, ao tratar «lu 
guerra de Canudos, das diversa, 
expedições que o governo ruandou 

paru o sertão bahiano, 110 encontro 
dos jagunços, não me passarão des-
percebidos. nem o homicídio de 
Uuutil de I lastro, nem o assalto ás 
typograpliiat onde se imprimiam, no 
Rio. os jomaes que censuravam, na 
medida da liberdade permittida, os 
actos do girverno republicano. O 
assassinato do nobre coronel, Itbmo 
o» emjiastelhvniontos, prendendo se 
á derrota infligida pelos sertanejos 
ás forças ile Tdoreirn César, serão, 
assim, roferiilos na segunda parto do 
livro. 

Quanto A terceira parte, enchei a-& 
•ittentado de f> de novembro ou, 

Jjii, j!i ,r, op lann da negra conspira-
çiío trnmada (lontra o governo do 
„r. Prudente do Moraes e quo, por 
obra do Acaso, felizmente se frus. 
tron. ( 

Escspon illefiu o 
do da nnçk o 

supremo magia* 
trndo da nnçi. o e em seu logar ca-
liin por terra, moribundo, o mare-
chal Bittencourt, apunhalado polo 
braço que 0*1 conspira,lores arma-
ram. no intuito ije galgar o cobiça-
do poder 

(Ismtinia) 
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CAPITULO IV 

A g u e r r a 

t l i H ( < i l ( l t 

A l i u l * . m o m a i ' t o d i M t u p o r d u t r opa » , 
•urgiu i » p » r , f i n ' m c n i » <1«i»> i « d * fltalra o e o m m a n d a n -
te, q u e , U«t» ,»» da, numa apoatropha brava e vtbranta, 
OunciU{ Oa ao ldad 'K a rapararam meont inan l l aquc l la 
l ^ id t t , urroj u-aa alia própr io contra o in im igo . 

O cre ul'» j » a r^a tava o o « n h » o n a l g u m * d i » u n -
c i* . q u m d , * » i p l » r t o da « m i g ranada , aau ourpo 
da HarakWa da abano aaltou aapai l iado. O « a n h í » fot 
rato irado. 

O o d l » fcrvau nu- p«è»na doa Jagunço» ao vare-n 
a morta da^uatla valsnta. Então , um c ^ o á l n h » n o \ o 
«tram€'te>« c o m o um touro bravo onntra ou » r o canhi io 
« foi cahir |unto del ia , va rado por uma bala. d « p n u 
du U r t r o « r a s » a d » com um c h u f o o co rpo da um » o l -
dado . 

A avançada da tropa tnrnou-aa impoaaival daanta 
la t r emenda ra-latencis. N o ma io d o » r onco* da fua l -
iaria, o cJtr lm tncott n o f f l c U e » Raaolveu-Fa, p o u o i 
depo i * , a ratirada, p.">rqua a » t ropa* o m i ç a r a m a r e -
t i o o e d c om o rdem . T r i n t a a quatro balxaa tinha ha-
vidQ n a * w d ia a ns mun ições eaUvam quaal « x g o t -
t u U i 

Obse rvado p a i " » Jagunçoa o m o v i m e n t o da reti-
rada das t ropa» , oomeçarnm a perae i ju l l -a com um 
f o g o fraoo. 

Aqu i • M » 4 á . * « f t ,n inho, aaoavam paquinaa 

d.ao»rN*a " V - y N U m a n t a 

. a f f h n quarta cont inuar tortamente a perwgu iç f to 
« tal i . r^a, at t eonaegu i r e a m a g d - a num terraço f a v o » 
mvr t , mata adeante Conae lhe i ro . poré i r , Unha dado 
ordem para nào ee afaatorem m u i t o da B« l to Monta • 
JoAo Abbade , por aaae m o t i v o , nào eonaantiu n o a l v t -
tre da P ^ a l i ü . 

Entretanto, par t ida» de j a g u n ç o * . p r o o n U p r ó -
pria. andaram é odla da força a t « f t o U n g ó de Haixo , 
onda ceaa -u por c mp l a t o a peraeguiç^o 

Na altura da Ipoe i ra . e ' lea veri f icar m que o » » o l -
dado » t inham ahi aepul tado companhe i roe fa l leo idoe 
em ooneequencia de f e r imentoa . 

g u a n d o r « i ou o dia da S . S . b u t i à o , Hallo M o n t e 
e » t * va «alvo d e i t a pr imeira inveat ida, qua chega r » até 
a me l * légua d a » egre iaa. 

M u l t o » guer re i ros lá j a t i a m i i a epu l t oa no terreno 
d o oomba t » , t endo a inda « n u m p a d a a na p h v t i o n o -
mia ge leda pela m o r » » energ ia e a i kp i -
» âo temeraria doa que jw le jam pela fe . 

Naqttatlaa doua d ia » . V a l l o M o n t e aentlu de per-
to o que e m a guer ra . j¥ primeira exped i ção c l i egV® 
MS até Uauá , que ftca para mnia de de/ l é gua » dU-
tanta. O » m^rtoa de en tAo foram sepu l tado » longa a o » 
lar ido» nào foram numeroaos . 

Agora , po rém, M <noel ü u a d / * d o andava em tsr-
rivel dobadoura e, ape*a i de --eu* es f o rço * , ou t a l * ; 
por cau»a de l i e » , durante diaa seguidos , 0 o e m i t e i n 
recebia o cadaver de um t endo , no C a m b a i o o rtn 
Tabo l e i r inho . Mu i t a mu lhe r fleou sem o seu b o m i m 
e mui to fllho w m pae ; n o emtantn. a* v iuvas a oa 
pham* «a r e « i gnavam d r pres t » , pela certezs que ti-
nham de estar no » e i o de D e u » a a lma do mo r t o «m 
campo de batalha, p u g n a n d o pela fé em No a *o Senh»r . 

Aa rezas f a e i a m - o e todas a * tardes, c o m o dant» » . 

Junto ia la tad» , onde oa r a m o » • oa f e e iAe » r enova -
d o » punham w n p r * • nota verde da e »perança . O i 
b e n d i t o » cantavam M cada v < i m a i » aonorna a mala 
v ibraniee e o n u n s r o doe guerreir » creacéra c o m a 
chegada da ontroa, a p o » o in*uoce»ao da u luma « * • 
ped içéo 

S ó tia Joanna and va trlata a mereucorea no me l o 
da ftnlmaçâo de Re l lo Monta 

g u a n d o , pa»*adoa o t pr ime i ro » diaa de reoolhW 
manto pe l «s perda» aufTii>la» noa c o m b a t e » e peloa fe-
r i do » agonizante » na» o a » l n h « l a i da p< voaçAo, r eco -
meçaram a i da « ca r g « » , oa ailvoa a g u d o » « o » b rado » 
da gue r r » , ou a* aoolamaç/ea en t lm« i a » t l oa » , a v e l h i -
nha qu i s ir morar mala l onge , onde nfto chega iae o 
e a t a m p i d " das descarga* 

Aque l l e » o m d » guerra , aque l la i accIamacAa* fra-
natioaa, aba lavam>n» até o in t imo da a l rra . O ar aa-
turado de ptdvora, a » phv i i ono tn l a » ca t rancuda» d o » 
guer re i ro » , b i r tumvam a pobre da ve lh inha , de um 
m o d o Incomportavel para ou t ro » menoa res ignados d o 
qua al ia. , 

Entretanto, náo era o terror da mor t e que lhe 
produz ia iawo ; nfto era o m i n i r r o reoeio de quit lquer 
oousa que pude» »e suoceder é pe**oa del ia ; era, * ! " • , 
o horror A cruel fade, a invencíve l repugnância con-
tra o a *ngue , o borror da luc»a entre na h o r r e n * 

El la nunca pudera comprehender n» causa» que ar -
ro jam u n » c mtra outros o » homens , r u m a sanha de 
ent re -devoramento ; n * o at i lngira o move i que, t endo o 
n o m e dc defesa, d-» d i gn idade o f f end ida , do hrioe con-
cu loado » , ex i ge repulsai v i o l en ta » . 

P a r » ella, todns a* luetna, nindo à* que a t odo* pa-
recem m a i » justas ersm artes do d e m ô n i o , q u a n d o se 
fer iam p Ias a r m « » « t e b w h a v u m em a i n g u s . 

Purn « l ia , L)eiis nunci> mandou m^tar, nem m e s -
m o oa passarinhos, 

A g o r a , envo lv ida pela gue r ra , Justamente no l o -

g u o n d e fôra prueuiar • pa* d e N o a » - f e n h o » , » » 
Jimi na pAdecia tonta nae ho ra » rmdu»aa d o dia, o o m o 
i o melo do s i l enc io daa no i t e » , povoadaa da t n » i e » re-
m in l » c enc i a » d o passado e da mais t rutas prev iaoea d o 
futuro . 

L u i s Poohé la m u i t o p o u c o podia parar am ea »a 
T v mava aa ra fe i çâa » «ampra á » oarre l ra » , iah|a » •• 
v l - g - m p » ra divaraoa p o n t o » a d e s empenhava m i a » c e 
de l i cada» , c o m o a da c o m p r a d a mun i ção d e guerra n o » 
arra iaa» ou o idada » v i a i r h a » 

( ada ves qua alie entrava am caaa, tando A b a n -
dole i ra a Ws*r|na c a r r e g a i * , « p e r í a n to en l r e o oào o 
a e » p data um pedaço de baatu v e rme lha para « v i t a r a 
humidsda no o u v i d o , a ve lh inha eentia um aa t r eme -
o lma ' » to . 

Oan te » , n»<> era tanto a i M m , m a » a go ra , a v i » t o 
da ru r < • d * f e roc idade e m p ' ^gav » - » c o m *eua q u a -
d r o * terr íve l » Ia eorpoa t ombadoa pelas b s l a » e carncs 
rasgadas a f « cAo . 

Mor d i a » qua aa s e g u l r a n , e r a m m a i » l o n g a » <s 
ar*qf>** hab i tuar * de tia Juanna. L»e m.iuhft e i no i t e , 
e l l * r»r.r.v» mu l ta * cor f ta í a N V m í ien iora. N í o p e -
d ia j>or « i n e r p i r a s l ; » ) >elbnda no ehfto, debruça-
da on g i ran em qua dormln , e l la orputo o i o l h tH a 
p r " c u r « v * a I n » d o céu através d o pobre tec to da p a i -
m s * ; entüo • »r m e i o das preces m » i » f e r . en tas , In -
voenvs a int -rcessUo da V l r f e m MRe de f)eui> |u " t o 
d o *eti San t í s s imo Kt lho, p i n i|ue a p l a c a ' » e a e i r r j d o a 
h o m -n » a 11 í o s s e c r ^ c e r r>o coração d a * cr ianças 
a q u e l ' * doçur » <• rnsnsidAo d o oorde l r inho ^le l i eus . 

K m q u s n t o a ve lha o r s v » pela paz a amor an-
t f » o * h o m e » , lá r a » terrna d istante* o » Ins t ru-
m e n t o * d * mor t e *e p r ep * r * vam e por cá outros l n » -
triir> « n ! « se d i spunham a cooperar c o m nquel les no 
mor t i c ín i o . 

(Contmúa) 

T E I E B R M M Ü S 
M E K Y i y O E f P E C I A L 

l l lO. 

M»B< ADO PB CAMBIO - o . auiWo 
abriu » « 3|4. sacando todon o» ban-

co« a esta Ux » . excepto o 
l i a r , l ialr, <1"<' o fer. a « W - « ' » ' 
.U..U.Í— P"i>rl particular h 

' 'ÀO" meio-dia. firinon-ST muiw o 
mercado, passando os banco» a sae 
CH» » « Mil''", com negocio em pa-
pel particular a li « « 'l*-

Kiu Santo», as letras foram cota-

das » B Ü7l32. 

EMrnaoano» A r e - v r t * » » K A 

N o v i O I « I A N I X * Ç * ° UA B » < B « T A B I » 

DA FVZKNOA— Foram aproveitados 
como in»peetorc», na nova orgauisa 
ção da Secretaria da Fazenda, os 
ogeripturarios Magalb&es Castro e 
Alfredo Adi Itaro. 

C » n V » « no ViscoNnK N» SÃO 
FINS—O cadaver do visconde de S. 
Fins appareccu boje, ás li Uorns da 
manhã, junto ao costado do cruza 
dor Primeiro de Af«i í«-

Conduzido para teria em um e» 
caler, foi em seguida transportado 
para o necrotério, onde foi nxami-
nado pelos médicos da policia, e 
dalii para a casa dc sua fomilm. m i 
sepultado ás 5 boras da tarde, no 
cemitério do Carmo. „ . „ „ „ , , 

Ao enterro eompareceu granao 
' numero de amigo» do finado e mui-

ta» coroas foram depositadas sobre 
o feretro. 

KIO, 2H 

C KKBKF.SCI . KM P I.AFL - O sr . 

ministro da Fazenda conforennou 
hoje com o sr. presidente d«. llepu. 
blica sobre a quostào de cambio <• 
ouiros asHUiuptos. 

S I ri ' I .TUHA NN M B C E I . . . . S " 1 ! ' ^ 
—A porta d« sepultura «le Mareei-
lino liispo no cemitério de KãoVran> 

cisco Xavier feni o numero -M.W. 

8UIU.IKBCT U l>* Üllll-.T 1UA 1>K 
EXPRUIBKTE E Pita-' « W 8 - Ç A O - C o » » -

ta que o sr. Artliur Ewerton ser, 
nomoado.com a nova reforma ds 
Secretariada Fazenda, subdiroctor 
da lHrectoria de Expediente e de 
Fiscalisação. I 

L K ( ^ < ; Ã 0 IIBAHIL.' l l tA BM MONTK-

VIDÈO—Consta ipie no proximo exer-
cício será restabelecido o logar d. 
üo secretario da legaçâo \>rasileira 
em Montevidéo, 

|liIO, 28 

LEOAVAO BUAHII.K111A KM LÍ> 1U.IM 
— Consta que vai ser nomeado ad-
dido A legaçâo brasileira cm Borlim 
o dr. Gustavo Vianiia Kolicli. 

C O N K B I U C N C I A - O sr . m i n i s t r o ( l o 

Exterior terá hoje, á tarde, uma 
longa conferencia com o sr. presi-
dente da Republica. 

FALTA J>B PACIAMKNTO AOS BMI-TIV-

GAIÍOS D A I N T B K D - K C I A — V a i j á paru 

quatro mezes que os empregados .1 
Jntendencia não recebem o» seu 
ordenados. 

EIO, 28 

||DlllB( Totl DA INBTUUCÇÁO 1'L lll.ll 
Foi nomeado o sr. Luiz Alves 

Monteiro diri ctor da instruevão pu-
blica do Estado do l i io de Janeiro, 

1UO, 28 

COKÈOO A C A C I O - - F a i l c c e u l io je , 

nesta capital, o concgo Acacio. 

CABNAVAI—Parece que o Cama 
vai nesta cidade será transleridt 
para maio. 

ltIO, 28 
LLBFTFOBMA |D0 MiNIfTl ltIO DA irA 
ZENDA—Será assignadu sefnmdn fei-
ra a reforma do Ministério da Fa-
zenda. 

KIO, 28 
DESPATIIO n o DU. OOIMIKIIKHO CI -

NHA — E* o seguinte o despnciio <!|, 
dr. Oodofredo ('unha, priKMiradtT 
da iírjHll )lir !l 

Em conclusão do sen requerimen-
to, pede que os autos sejam devolvi 
dos ao juiz du 4" j-retoria qnc r< -
metteu u este juizo, )ior julgar se 
I.Í onipotente, e, em uddendo final, 

ilnrlmn <|ii< vai proim-ver conllieto 
im i t l vo de jurisdic-Aii |«>r inter-
IIKXIÍO do priM-urador t."-ral, visto 
ter a jualiv» l««-ol tomado ronheri 
mi nto do processo roni o recebi-
mento da denuncia apre««ntada )>e-
lo .'I" prttmotor publico 

•Indefiro a primeira jwrte, por-
qnc sri i>or InadvertelicIa se pode-
ria ter reqnerido que o auto» se 
i «m devolvido* a um juiz que »e 

a especie ila questSo . quanto á se-
gunda parte, mando seja «listado o 
processo, ou sobreestado seu anda-
mento, emqnanto o Kgregio Supre-
mo Tribunal Federal não se pro-
nunciar sobre o referido confli-
eto. • 

SANTOS, 28 
DltsAKTiiK Ko MAB — Quando pes-

cavam no largo oceano,em frente da 
praia «lo Joaé Menino, dentro do 
uma canoa, naufragaram dous pos 
(•adores ila Ponta du Praia, vindo 
ambos a perecer afogados. 

Os cadáveres ainda n io appare-

ceram. 

CM CONSTA — Pelo sagu&o da al-
fândega. constou hoje que a vinda 
de Alexandre ltocba Satandni, auxi 
liar do ministro da Fazenda, se re-
lacionava com as reclamações e de 
milícias contra as Docas: nada bu, 
porém, de positivo. 

SANTOS 
HKKDIMKXTOS PISCA ES— A A l f â n -

dega rendeu boje 1M2:54!I$7(K>. 
A xteeobedorift, »2:11($4S6. 

C.U-K p.vitA " HAVHE O vapor 
francez Vilh 'Ir H',mrin, sabido hon-
tem para o Ilavre, levou 7.1:10 sac-
as de café. 

DESPACHOS DE c . i r í - P o l a Bece-
bedoria de P.endas foram boje des-
pachadas li.lll) saccas (le café 

MOVIMENTO MABITIMO - E n t r a r a m 

boje: . 
« V a p o r allemâo 1' rto Alegre, vindo 
cie Hamburgo e escalas, com carga 
• le vários gelieros, a Ed. .lobnston 

IV C . ; 
Hiate naeionarOtrfriwteii, de Haja 

iiy, mesnía carga, ií ordem : 
Ui.rea noruegueza KikamlaMtMd 

,!e Pensacola, idem, idern: 
Ditu americana Mieeiieed, do New 

York, idem, aF . H. Hampsliire « ( ' , 
Não constam sabidas. 

SANTOS, 28 
Itlt-.IO i• n ..«i-A E/rootnolttíU' 

se boje vendas de lli.(MX) saecas de 
caf<5, na base do 8SIÍIXI a 8S7UII. 

O mercado fechou llrme. 
Entraram boje ÍI.811B saccas. 
Desde 1.", 372.780. 
Stocli, 931.440. 
Em egual data do anuo jiassado, 

entraram 12.135 saccas; desde 1.". 
277.777; stock, (557.930. 

Desde l.n de julho até boje, en-
traram 4.787.Ü10 saccas. 

Saliiram, desde 1.°, para a Europa, 
258.(150 sa'-cas; para os Estados Uni 
dos, 1C.003. 

MEUCADO 1)1! CA.MI1IO — O c a m b i o 

bancario fui bojo cotado a (i 27i,'i2, 
e o particular, a li 2!l(32. 

O movimento do dia foi regulai. 

CUYADÁ, 28 
KENI XCIA n o o o v f . i t N A D o n - O g i . 

voinadsr deste Estado renunciou t 
seu cargo. 

1ÍECIFE, 28 
FESTAS EM HOMENAUEM A N I NICR 

MACHADO- Toda a imprensa desta 
capital, reunida pavn deliberar so-
bre as 'festas em lionra de Nunes 
Machado, resolveu crear uiu )>ru-
mio com o nome desse lieróe. ipu 
será dado ao ulnmno do (Irphrlitia-
to S. Joaijuim que mais se distin-
guir este anno. 

PAUIS, 28 
QIIBHTÃO DK S s r s O s pa r t i dá -

rios do traidor Jlicyfus estão con-
vencidos de -que, qualquer que seja 
o resultado do processo criminal in-
tentado contra Emilio Zola, a revi-
são do julgamento (lo conselho de 
guerra(|ue condcmnou AlfredoDrey-
fus a degredo perpetuo e a degra-
dação militar im)>or-se-ão fatalmente-

8 PETF.USI tOr iU l . 
I M SM IO SM MIVAS n e v A P i i r a u -

XA Na* mina» .le naplitalina d<-
llaker. nesls capital, declarou vo-
raz incêndio fazendo, miritas vieti-
mas 

O projnizo causado sóbe a um 
millulo de ruhloH 

W A S H I N T I T O N . 28 

S IU »T ITC IÇAO DB DIP I/ » I >T .A— 
, 11». 1 . n . «UmhÍ , , o K' 
verno norte-americano vai substi 
titir, era Porto Príncipe, o sou ro-
representante, por ser inimigo de-
clarado do corpo diplomático 

PA1US, 28 
A SITEAÇÃO EM A B O B I . — D u r a n t e 

todo o dia de hontem, a cidade de 
Argel esteve calma. 

As tropas que guardavam o» bair-
ros onde se deram as dosordens 
destes últimos dias foram retiradas 
aiitc-liontcm. ií noiti 

0 serviço de manter a ordem na 
cidade voltou a ser feito, desde lion 
tem pela tnauhã, somente pela poli 
cia locul. 

BUENOS A IRES , 28 
NOVO BEOIMBXTO DB AKTII.H U1I/ 

—Foi decretada a creação do se-
gundo regimento de artilharia dc 
montunha. 

M O N T E V I D É O , 28 

VIAGEM n o nu. JN.R • DE CABTI 

MIOS .{ F.rnoPA—Noticis de Porto — —,->"-> 

zem que o dr Júlio de < 'astilhos 
]>rojecta uma viagem á Europa, em 
commissáo do governo do Est&di 
para tratar com u Allcimudiii as con 
dições do empréstimo decretado 

DIKSOI.I ÇÃO DAS C A M A I U S E s j j é -

ra-se a todo mome-nto qm- o g( 
verno dissolva as camarns. 

A 'opinião publica mostra-se favo 
ravel ao sr. ('nestas. 

líeiua por aqui grande agitação 
política 

H A V A N A . 2* 
(JOMIIATE «NTIIE K IIÇASIIESPINII 

I.AS E CCIIANAS- Houve lupii renhid 
combate entre as forças cubanas 
kcspauliolas, constando ter licad 
ferido gravemente o coronel Aran 
guren, ,-lieli1 revolncioinirio cubano 

V A L P A H A I S O , 28 
VlCE-Pl i ESI DENTE l io l ' l .III ( l l ( 

gou a estu cidade o viee-presidenti 
do Pei-ú. sr. liellinghurst. (pie, c 
lornie telegrapliamos hontem, vt-n» 
tratar du questão de Tacna e Arica 

J I A D E I D , 28 

1 - M li \Ç\hos KI-IÍOPECS i; o c o r HA 
• M i o NOUTE-AMEHICAXO « M . V .NE » F.M 
C r ISA Em conseqüência da prosen 
ça em Havana do vários couraçados 
europeus, de um cruzador allemfu 
o outro inglez e mais um cruzador 
francez, (pie é alli esperado, a Hes-
punliu mandará um novo couraçado 
áquella capital, onde a esquadra hes-
panhola e as ancioridades locaes 
realisarão grandes festas para lion 
rar a visita dos navios de guerra eu 
ropous e do couraçado americano 
<Mainc>, retribuindo assim á genti-
leza d a officialidade este couraçado 
da America do Norte, (pie convidou 
os officiaes da marinha licspanholu 
a assistirem ao banquete (pie offere 
cem ao cônsul norte-americano, sr. 
Loe. 

Par.i rheumatisinos 
ESSEXCfA PASSOS 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

DISTEU3UICÒES DO D I A 25 
Reatrto crime 

N." 814. — ltrugiinça Partes n 
Justiça e Hercitlinio Martins. Itcla 
lor, o ministro Oodoy; escrivão, dr. 
Marques. 

Appellaçãn crime 
N." 1243. São Manoel do Parai 

so Partes: a Jnstiça e José Manoel 
Bittencourt. Relator, o ministro Oli. 
veira Ribeiro; escrivão, Gonçalves. 

Aygraro» 
N " 1332.—Cajiital Partes: Annibal 

Gonçalves da Silva e fgnacio Lon 
ronço Camargo e sua mulher. Rela 
tor, o ministro Canuto Saraiva; es-
crivão, Gonçalves. 

N.° 1329.—Capital - Partes: Com-
ínissão liquidantc do Rauco Jlypo-
tliepario de S Paulo (; Companhia 
Núcleos Agrícolas e Industriaes Re-
lator, o ministro J. Arruda, escri-
vão, dr. Marques. 

N " 1.128 ( »|.it«l F illu. ia d 
l.uiz Venirci Itelutor. o emi- tro 
Toledo enerivAo, Gonçalves 

()'iri'í ti hti Huniiiim I 
N." 12 l apitai - 1'aile» Salva 

dor Gareia de Mello e coros*! José 
do Amaral Relator, o mintam Del 
gado escrivão, Gonçalves 

A pt*rlUt\ (VI r rrit J 
N. l.Kfil Capital- Purteic rlciiri-

(|Ue Merlino e Carniella llràio tl<-
lator. o ministro Kfrmira 44""" Es-
crivão. (ionçalves 

M. lom» C aplutl r n n ™ Maurí-
cio 1'abst c Jo io Cocito >v nui,i> 
Relator, o ministro M. deoodov. 
Escrivão, Gonçalves 

N I lift.t - Mogy-miriiu Partes 
capitai. Jucob Wiirm» i iluiiu-dino 
José de Mendouça Heliiloi n mi 
nistro Canuto Saraiva Eacrirlo, dr. 
Marques. 

N. • 1.(152 -Ribeirão Ron ib -Pa r 
tes RaphncP Sampaio k C. . Jesui-
no Ferreira dos Santos. ltelUor. o 
ministro Oliveira Itibeiro. Eferivão. 
dr. Marques. 

N. l.(!f>7 Franca Partes: Souza 
Aranha ,v I ' o major Mano» Clau-
dino Ferreira Martins ReiU r, o 
ministro V. Cardoso Escrivft, Gon 
çalves. 

Dl • I'RIHCIÇÕES IIE IIONT M 
Appellarõen ii-ihien 

N. 1211 Soccorro - ParteS a jus-
tiça e I.azaro P, de Almeidni Bela 
tor, o ministro Canuto Barapa; es-
crivão, dr. Marques. 

N. 1245 Caçapava- Parteá a jus-
tiça e Maria Isabel. Relutoll o mi 
nistro Pinheiro Lima eserivã, Gon-
çalves. 

Appellnçüeii cirri» 
N. 11)511 Jahií—Partes, Mdaes K 

Pereira e Theodoro PereiraPJw*:" -

N. 1051 Piracicaba- Parte 
Irmãos A Gliveira e João 
Sampaio e sim mulher liei 
ministro l1 Lima, Escrivão, d 
pies. 

. Rias 
orges 
tor, o 
Mar-

N. 1.130- l)ons ( orregos 1 irtes 
João ltiqitist.il Marques e A elino 
Mendes A; Irmão Itelutor, o íinis-
tro Ferrei ru Alves. Escrivão, Gon 
çalves. 

N. 1331 ('aj.ital—Partes, l'ber 
dor Wil le >V C. e I<amartine ! roen 
ça. Relator, o ministro Olivei i Ri 
beiro. Escrivão, dr. Mnrquev 

Para escropliulas 
ESSKXriA 

PELÜ KOiS» 

p. 

í T a 

Í I O T I C I A ^ O F F I C I U S 

INTBHlO l t 
t'once<leraui-Be ii" dias de |ir(.nça 

ii d Isabel de Toledo Horda. pn> 
fessora do gni]si escolar dc .lun 
diahv 

+t\f Foi nomeado servente iln de-
sinfectorio dc Santos o sr Jull" Au-
gusto Tc ixc ir » , cm substituição » ' 
sr. Eg.vlio Moraes 

J.++ Foram contrnetado» |>aru ser 
virem nu secçAo de desinfecçAo os 
srs Msnoel du Silvu e Renedicto 
Mm-iius de Jlcílo^-

A 18 (IA corrente, reabri 
rain-se as aulas do Amparo 

r i r Solicitou so do director do 
L.vceu do Sagrado Coração a admis-
são, naquelle estabelecimento, do 
menor Antonio Carneiro, tillio dc 
d. Honoria Carneiro, viuva. 

AOBICPI.TL BA 

Pagamentos 
De :i3 .';-tl$-.'|(l!i, un engenheiro Ma 

noi 1 du Ro^lll Alartins 
Dc frs. 8.1H7115(1 aili atitiidameii-

te. ao director du Supcríubindencia 
das Obrn-; Publicas: 

De >'170. ú Itepurtiçso Geral dos 
Telegriplios 

•l-Tj. Áquella secretaria declarou í 
('amara Municipal dc Cabreúva não 
poder actuidmonte prestar o auxilio 
de 20:'KH)í para reforma da canalisa-
ção de água dinjuellu cidade. 

x+i o requerimento da Compa-
nhia Yiação Paulista, pedindo por 
certidão o tcfir do contraeto celebra 
doa 12 de abril de 1871. pelo go 
verno e o engenheiro N\coluu Ro-
drigus dos Santos França Leite, te-
ve o seguinte di>spacho ; Certifi-
que-se. 

j.t Por ucto de hontem o sr se-
crétano ou Agricultura resolveu ar 
liitnir pniii o pessoal dn Comniis 
são de Saneamento do Estado, fns-
pectoria de Estradas de Ferro •• 
Naveguçúi,. Superintendencitt de 
Obras Publiea e (.'ommissúo Geo 
graphiea c Oeologicíi, no minimo 
K> c no máximo HVr, u diária n -. i-
! o-ur no exercício vigente. 

I.svrndorc» . . lonf 
Mernaiitil dr Sou tos 
Ribeiráo i'reU> 16( 
Santos 
S Paulo 1 !!-<* 
União deS Carlos 

> » • » int. . :'I5$ 220$ 
- » » . c.4o«[,,. 12.Í» 100* 

União de S Paulo 
» • 70$ . . . . 2 H$ 25$ 
> > 110$. . 
• > 50* . . . 
AC ( , 0ES D E COMPANHIAS 

Agua e Luz. . . . 100$ « 4 
Antaretlca . . . — 47$ 
Argos Paulista . . — 1U$ 
Fabril Paulistana . . 210$ — 
Gaz dc S. Putilo . — 400$ 
Lupton — 90$ 
Mechanica . . . — 120$ 
Mogyana. . . . — — 

• int 237$ 234$ 
com 40 "lo. . 110$ 101$ 

Paulista 240$ 235$ 
Progredior — .'15$ 
StnpakofT — 35$ 
Telephonlca . . . . — 60$ 
Viação — 40$ 

L E T R A S E Y P O T H E C A R I A S 
Banco (le Credito Iteal. Ü7$ (15$ 

da 2" série - (>li$500 

• União . . 70$ (!7Í 
D E B E N T U R E S 

Comp. Agua o Luz 7(i$ 70$ 
• Viaçfto. . . . — — 

FÓItA DA BOI,HA 
100 acçftesdil C. Paulista, a 235$. 
100 acções da C. Mogyana,int..a 235$. 

C A M B I O 
MEltCADO DO BIO 

Communicaçõcs recebidas o uffi-
ndus lioutcm 
Rancurio, ('. 3pl. 
Particular, (113jlli. 

Bancário, 13;|(>. 
Purticulur, (i 7[S. 

A's 10 horus 

As 12 horus 

3 horus 

1 SOS 

l o 

•SANTOS 
O delegado de policia int imi os 

proprietários de cafés e bote lins, 
servidos por inullieres, a qu 110 
pru/.o de ilius. us dispensem 

Inaugurou-se hontem naoella 
cidade u exposição (le dons qinlros 
lo conhecido pintor líenedic,1 ('a 
lixto 

As telas, segundo o hiaru são 
luas copias lidelissinius (le Sutos, 
com seu jiorto e canal, desdeVn-
longo até á Barra. 

—Da S. D. Recreio Comia Çjal 
recebemos um convite para 11 'irre 
|iie aquella futnrosa soeiedad dá 

hoje, á noite, aos seus associada, 
Agradecidos. 

C A M P I N A S 
Revoltou se ante honteni, natiella 

cidade,parte do destacamento .cal, 
por haver sido jircso o surgent Os-
car da Costa e Silva, exigino os 
rebelladosj que o mesmo fosse sito, 
o (pie não conseguiram. 

Tendo comparecido ao quar) o 
cominundaute e o delegado, cnse 
gtiiram estas anetoridades stifccur 
a revolta, prendendo os cabeçi da 
mesma. 

—Amanhã fará sua despedia'a 
Companhia Infantil, levando asce 
11a uma comedia em dous actoí es-
cripta pelos srs. dr. Mario Buiio e 
Henrique Bareellos. 

Por essa occasião, a actriípar-
mon recila-á uma bella ]>OCHÍ do 
sr. Bareellos, iulitulada Vegjiediu de 
Campin"b. 

— A cadeia do posto policie do 
Vallinhos foi arrombada por nnjpre-
so, que entretanto não consquiu 
fugir. 

-Finou se ante liou/em uuqjella 
cidade o joven Edgar, tillio 4 sr. 

•aneisco Monteiro Júnior. 
Pezaincs. 

palcoTê Talões 
H. JOSÉ 1 • 

Hojo, iiiiiis uma vez, 0'lncOd 
pdH(tio, a tt])|>arato.sa niagica de 
ríclo. 

A apoRtar em como maif .malen-
chente terá esta noite o 8. Joné. 

I: 
Musica 
O sr. Holleuder editou, e jáfem 

impressa, u inspirada Are Mnriu do 
revnio padre Arungo Mnreouibl 

Agrailcceiiios-ihe o exemplar u 

t ; 
O dr. Cândido José de An 

drade e sons iillios agradec-m 
profundamente ás pessoas rju 

• dignaram acompanhar o en 
turro da sua prezada es[)osa t i 

MA I » fA JOANNA l iHttt l i iO i»J 
ANUJíADE r jtedfin a seus parei] 
tes a amidos o cai-idoso o)»so(juio d 
assistirem ií missa do V" dia rjm 
}»or alma da mesma será culeluadn 
sís S horas do dia .Ml do corrente 
egreja de Santa E]>higenia. 

C Õ M M E R C I O 

S. Paulo, 2!I de janeiro de 18!»8. 
Tabellas de cambio ufllxudus liou 

tem: 
l.ONllOK 11A.VK 

Londres . . . . 6 3(4 (i Üllli 
Paris 1.(13 1 454 
Hnmburgo . . 1.745 '1.736 
Itália . . . , . . — 1.31)0 
Lisboa e. Porto 5!K> 6íH 
New York 7.IÜII 
Buenos Aires . ii!i[H 
Montevidéo — ii !)(li 
Rosário e Sta. Fé. . — 6 <til(i 

IOAO I1RICCOI.A & COMP. 
Sacou a ti 13|1B. 
BANCO COMMKIICIO K INDfSTItlA 

Sacou a (i 3j4. 
1JANCO AI.I.KMÃO 

Berlim . . . . . 7 7 k 
Hamburgo . . . . ( 1 ' , 4 ' > 1 , 7 8 

Londres (i 3}4 (j !>|ltí 
Paris 1.413 1,14( 
Itália 1.371 
Ngty York . . . . . — 7.64i 
Portugal — 5(>4 
Hespanha . . . 1.118 

CAMILO CItESTA «St COMP. 
Sacou a (i, 1111 (i. 

BANCO DB S. PAULO 
Sacou a (i 8j4 o (i 25[32. 

IllttTISII UANlí 
Sacou a (i 13[lfi. 
BANQUE FI1ANÇAI8E Dü BIlÉHIl. 

Sacou a (i 3[4. 
Tabeliã fornecida pela Câmara 

Syndical dos Corredores : 
Londres B 13[13 ti 11)11 

nos otlbreceu. 

Falta do agua. 
Os moradores da rua Paulista 

herdade qneixum-se dc.|U(?hanis 
te um mez seccaruni em suas 

as torneiras de agua. 

Paris 1.4f K) 1.42(1 
Hamburgo . . . . I.72H 1.761 
Itália 1.300 
Portugal 590 iKKI 
New York . . . . — 7.3HÍ 

Soberanos, 3(i$(KK). 
Sondo os extremos: 
'lontra banqneiros,(i3i4e(i 27[32. 

I • a caixa matriz, (le li .'Íi4 
a ('. 27132. 

Papel particular,6 27(32 e li 2IM.Í2 
B O L S A D E S P A U L O 

OrPKUTAS 
fSindot públicos Ve.™ Cr». 

Apólices geraes. . . . — 
» com 5 . . — — 
• do Estado. . — <iü(l$ 

Letras ila ' 'amara . . 
1". empréstimo . . . 82$ 
2°. • . . 
3". • . . . 
4°. 
5°. 

75$ 

Na Praça do Comuiorcio l ia i is l Crcdi 

«6$ 
70Í500 

» . . . 5õi .">(;# 
\ c r Õ E S D E B.VNCOS 

Commurcio eludiisti-iu 270» 277$ 
CoustrucUir « Agricoia. — 7ui 

dias (|ue falta o precioso liquido. 
toRual du Cartei-

ra Commer- ial . . 

Bi.neario, i' "i 1 i U 27("2 
Particular li l.l|lti e (i 7|K. 
1 i -clia 
Banearí", li 
P-irticului. •• 7[~. 
Saques sobii S.Paulo, (i 1,'ijlii, li 

25[32 li :i[l, e ci 27,82. 
MKli( AD0 DK SANTOS 

A's 11 1[2 lim-as 
Bancario, ü 25|32. 
Particular ü i'7(:i2. 
Mercado, estável. 

A' I 1|2 hora 
Buncurio, li 13(16. 
Purticular, ti 2ij;i2 e d 7(-s. 
Mercado, íirnic. 

A's 3 |ja liorus 
Bancario, 6 27i32. 
Particular, li :!!i(32. 
Mercado, tlrme. 

MKITC \ l i o DK CA FÉ 
Rio, 2H. ás 10.20 horas: 
Entradas. . . . I7.01H saccas. 
Embarques.. 13.-KIÍI > 
Vendas 10.000 
Preço. U$JOO. 

MALAS 1'AllA A HlIllOPA 
Janeiro 

Díu 31 Orcaiui. 
M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPORKS ESPKIIADOS NO Ií IO 

2!í Hamburgo e esc., I\iraynri88j't 
30 Bordeaux e esc., Brêsil 
30 Lisbôa e esc., Mahinyt 
30 SantoB, Att vitâ 
.'10 Gênova e esc., liio de Janeiro 
31 Marselha e esc., IA'8 Alpes 
31 Valpnruiso e esc., Orcana 
1 Rio dn Prata. Chi li 
2 Liverpool e esc., Oraria 
8 Santos, S. Oottanlo 

14 Santos, Scmpiotie 

VAPOltES A SAIIITT DO KIO 
2ít Londres e esc., Oothic 
20 Portos do Sul, liaperutia 
29 Hamburgo c csc., Babitonya 
211 Copenliague e csc., Buoios^Aireu 
29 Victoria e esc., Muiju,/ 
30 Victoria e Aracaju, Penedo 
31 Santos, liio de Janeiro 
31 Bahia e Pernambuco, Itatiba 
,'íl Liverpool e esc., <Jrcatia 
31 Rio ila Prata, Brésil 

1 Rio du Prata, Les Alpes 
1 Montevidáo e csc., Santos 
2 S. Mutlieus e csc., Jaaju nnritn 
2 Bordeaux e esc., ClMi 
2 Valparuiso e esc.. Oraria 
0 Gonovu e Napoleu, San Oottardv 

14 Gênova e Nápoles, Scwpioiie 

VAPOUBH KSPKIíADOS KM MANTOS 
2ÍI Gênova, Cobnnbn 

1 Rio, liio de Janeira 
2 Rio, Les Alpes 

VAPORKS A 8AHIK DK SANTOS 
2« It o, Augusto Leal 
2íi Gênova e Napob-s Attiritá 
3 Rio da Prata, Les Alpes 
4 Gênova e Nápoles, Hio de Janeiro 
7 Gênova e Nápoles, San Gntt/itdo 

13 Gênova e Nápoles, Sempione 

LA VKI.OOK 
O paquete Rio de Janeiro sahirú dc 

Santos a 4 de fevereiro para Gêno-
va e Nápoles, com escalas pelo Rio, 
Bahia e Pernambuco. 

O Nòrtl-Atueiica sahirú .lo liio no 
lia 5, (lin damente purn Montevidéo 

e línenos-Aires. 
LA I.líirilK HRASII.ÍANA 

O Attiritá saliini dc Santos, ho-
Rio, depois de uinanhã. pura 

O. novu o Níqsilei.. itcceititudo pu.<su 
geiros paru Marselha o IWcei lona, 
com transbordo cm Gonovu. 

O SttH (íi ttmil suliir ! de Hio to» i 
7 d, f.-w l. lio. . do Iti.. i. '(, .Hk et » 
ni*'i te | um Ului . llia. (II IIOVH > >iu 

pnlo». 
MXIIA LAJtroRT .V HOt T 

O pa<iuet«, WonUuurtk suhirií do 
N l li (le fevereiro, pura Ba 

hia, Pernambneo e Kev Vor!: 
PACIRIC STKAM 

O . 7 , <•. p( rado do Rol a t« .de 
rcVL-ll JCO, ÉMhir.'., J. 11..it. ,, ll 
savel demoin. puni llnliiu, I'i rniuubu 
co, liisbôa Connha, La Pallice eL i -
ver|>ool. 

O Oraria, esperado da Europa no 
díu 2, soliirá depois da indispensável 
demora, paru Montevidéo, Puntn-
Arcuas <1 Viilparuiso. 

KAVIOAZloSK OKNRRAI K TTAI.I ANA 
O vapor Srmpionr saliirá de Snntos 

n 13 de fevereiro e do Rio, a 14, dire-
etamente para tienova e Nnjioles, to-
mando passageiro^ para Marselh.-t e 
Biirccllonn, com trsnslordo em Gê-
nova. 

J U N T A C O M M E B C I A L 
SK-S.ÍN DK 26 DK JANEIBO 

Prcsiíh nte, dr- 1'rocopio dl To 
ledo Muita : societário, (ir. .1. A. dr 
Androdo . deputados, .T.iã.. Cândido 
Martins e Caieillo hulujiulo. 

•XPCDIK.NTa 

Ofjicio 
l i o ilr juiz de direito da 2" vara 

commerciul desta comarca, comnu: 
ideando que. a 2n do corrente, foi 
decretada u fallcncia de Brannsi-hu 

C., estabelecidos m-sta praça, 
com lvtographia- Inteirada. 

Rcque*i)nenl s .-
De Braga i-c < e A. de Souza 

Silveira k C., desta praça, paru o 
arclilvamento dc seus contractos 
sócio es Archi vem-se. 

Dc Kiehl A/evedo, Coe lho^ 
Fernandes. Braga .V ' ' e A. i l" Sou 
zn Silveira c: ('., dn do Avarí5, pura 
nrcliivamento de seus contractos 
sociaes Archivem " 

De Gincomo de M.ttiu ( 
tn praeii. pr.rt' o^inesum tb i 

ni pi-ova b-^al de cupucidude 
los eoutructniites, c bom tissin 
lira-.- ' destes, -oni poder"s 

ciues para o neto. 
De .Toilí. Lingcr 'l«i praçs d. 
s e Guilherme Mover, desta. 

des 
Jui 
civi 

. pro 
efpe-

S"i 

( ' 

pnra 
g) t ro de suas firmas. Regia 

trem se 
l ie Silva lirnpa >v 

de Sou/.ii v ' ' . paru : 
líeColli i'-C-. ill' tiriei 

11. Slivu \rnujo . 
de Snntos, solic.itand 
cnixon-o despnehunti- io "Í-U 
gado Franciscí» Augusto dns 
—.Tunteni o titulo .le nomeu 

De l i am; E liedoulne. 
geral da jiruçu dc Santos, ol 
do o uttestado medico de IJ 
o despacho desta Junta, nu 
t1'ção apreseiitudu em sessão de 1H 
do corrente,' uflr.i de que seja no-
meado o sr. Clmrles Chan ('hris-
te.ru. como sou proposto Como re-
quer, juptando o titulo de nomea-
ção para ser registra-lo. 

De Francisco Inneccs, desta ]jru-
ea, para ser nomeado. jjitorxn-Gte 
commorcml e traduetor juramenta-
do ( 'nmo requer. 

i ii i • i u ÍÊgmi^SmSS^SSSmmSSSmm 

e Ferreira 
un- (. tini 
volteui. 

praça 
•itnlo do 
u enipre 
s Snifíos. 

corretor 
Icrccon-
iic trata 
sua ]ie-

Secção livre 
PROCESSO Dl': U ESTO.XSA BI LI-

DA DE 
Como resposta provisoria ií noti-

cia do procosso de responsabilidade 
ipie nie foi instaurado pelo sr dr. 
Clementino de Souza e Castro, me-
diante um inquérito policial que elle 
mand u fazer p r testemunhas indica-
das pelo juiz, e em segreda de justiça, 
limito-me a publicar o ofticiodo lion 
rado dr. promotor publico, (pie não 
encontrou matéria para a pronun-
cia. 

Posso uccrescentnr, felizmente,que 
dos autos constam os attcslados 
abaixo transcriptos de todos os 
egrégios juizes de direito du capital, 
abonando o meu procedimento. 

S. Paulo, 28 dc janeiro dc 18!IK. 
JOÃO JOSÉ DE AHAIMO F A R I A 

Ofjicio do d•. promotor 
A prova produzida neste proces-

so não auetorisa a pronuncia do 
responsabilizado. 

Deixo de parte n prova produzi 
da lio inquérito policial em que. us 
sentou a denuncia de tis. •>, e nem 
ha nisso censura a fa, er-se a esta 
promotorin 

Se us diligencias e mais provas 
feitas em um inquérito da policia 
têm íiitiítns vazes capacidade pura 
servir de buse a uma denuncia, cc 
to 6 que, por ;-i. o-; inquéritos, em r 
gra, não podem fornecer prova para 
uma sentença de pronuncia. 

Nos crimes de responsabilidade c 
inquérito policial c peça exótica 
sendo certo qnc não d essencial que 
no corpo .le queixa ou denuncia se-
jam arroludas testemunhas. 

Essa (-xig. ticia não e feita pela 
uri 152 do Co.l, ProccssoJ e 

não fnz t.-il oxigencili poií jue n-.s 
processos de responsabili(bule nem 
Bompre os fuctos se prov„ru com tes 
teinunlias. antes, nu .IJUÍOI jeji-to dos 
eus. .- .. provuiii, con. •: 'Cllluelltos u, 
(pianiio seja dt iieei .- iduilo a pro 

tos-emunlittl. pode ser prévia, 
constniiii i loso autuada queixa ou 

(1ununciu u justificação de i,uc íuiu 

o im mo (rtlgo ( ' to vol. •>•< paps 
">-l c iií-5, Aeeordain -Ia Relaçiiode 
Ouro preto de 16 d. junho dc í«71. 
Aeeordain da H< laçúo dc S. Paulo 
d " ií de se*- intito « o mesmo anno; 
Resolnci o do Conselho d- Secção 
de Justiça do Conselho de E:>ti"«M 
de 2."i de fevereiro de 1M6.1, assigiia-
da pelos mais notáveis juriseonsul-
tos do mesmo ('mis-Hio PUn<int» 
ltiuino, En/ctilo ilc (Queiroz e » i s 
cotele .lr Urujçuay.'; 

Se, jiois, l i io é da essência do 
processo de res|KHisaliilidade o in-
quérito das testemunhas, como dou 
trina o Accordum da Relação dc 
Ouro Preto de 1X74 aciniu referido, 
seguc-sc qui muito menos aprovei 
tavel será o inquérito Jioliciul, for-
mado apenas com dc)K<iuicntos du 
testemunhas, maximé quando os fa 
ctos porque foi processado o accu-
sado só podem ser contestados (jor 
prova testemunhai 

A prova testemunhai, na enpccio, 
poderá ser um elemento complctivo 
la prova documental e nunca jside-
p.í, j»or si só, g. rnr elemento de con-
vicção one legitimamente p< a 
-econstruir a ver l ulc ò ... f.e 

E, assim, Htteudl-lldo Ip.lll 'OL..-
•ío ile • rennuu . (tiif- i'l • 
(iue o processo paru a siiu 'M)'i •'< ci 
deverá ser outro ipie o íoii-i- i :o 
por depoimento do t(-steniunlius, :!<• 
vera ser o do apresentação de do-
cumeutos recibos' dccumciiloa i •»• 
tes ( ju« a lei exige do escrivão o 
próprias partes litigantes, Cor.i o u.i-
tnrul intuito de se premniiircm do 
novas exigências, sempre esl/fcia 
dos escrivães dos feitos: nttendelulo 
a que, mediante os recibos, jtrovur-
se ia facilmente o fucto, uma v z 
que fosaem confroiitudos com o que 
devesse perceber o e:,erivão > c.>m 
a contagem dos mito Pircito -1. 
2-!, pag(!5! . ntteudeudo qu. tu! . ro-
vu não foi ob ida p r - -tu pr- mo-
toria nem tão - ouço lhe foi forne-
ci''!: attendendo a (pie os reniun.-
ruçóes espontunci c , (pie porventu-
ra recebesse o u-eu-,.ido, não trazem 
jiura-elle iirocc.liiaeiito crinj't'os( : 
attendendo, ainda n que nã. !* .: 
usados pelos que, pol vei.tui.i t. s-
sem le/ndos ça-- ' , s 

indevidnniepto - ^ ' I V i (-.(do accu-
sn.lo, os meio* regimeiit iPS rcclamu-
torlns (Reg. de ' ' ir tas .. :! ,'. -. -
tembro de 1874, urt. l!-7 He - !c 
Custas do Estudo, urt. :.>1 mo 
não pro\,nli .. pvii.ieiro fucto dn de-
nuncia de ?!s :'. 

f^iinnfo TOS c i l ros fucto - il.-nir..-
ciados e c.iju verdade so pódi re. 
s.dtur (le i rovu d . tinieiital, tiearum 
''-lei-- sem <-.. dlrmação, ú vista dos 
documento ' apr<- •• utido» pelo uc-
c usado, sendo certo que os conse-
lhos e direcção que o escrivão dê a 
pialquor (larte niiiii feito ou os es-

forços qm empi-1 ;.'ou ]nira o piiim-
]tto desfeche dus .j icstões não cuiio 
titnoni em si uetos criminosos, A 
•oiiijira -le apólices peio accusuilo, u 
pie se refere este (irocesso tis. -JtiJ 
• 203 ; teve togar depois de termi-

nado o inventario do mujor IJyi.ino 
losrf Xavier, não se enteudeiuío 
proliibiçfto du Oril. J.j 1. i»tii. ss. 
:M e 3 1, 11 uniu siluacüo em quu o 

Cliv.lo nenhuma influencia pune 
nercor. 

Os outros fuctos ile que fulla a 
leunncin de tis. 2 licurnm sern pro-
va.uma vez que os documentos apre-
sentados pelo necusado os contra-
riam, assim como c. prova testemu-
nhai. 

O oxame requerido por estn pro-
motoria e que consta do appuuso 
não importa cm fucto algum crimi-
noso para o acousado. 

Nestns condições penso não haver 
buse para a pronuncia, ficando ao 
M. Juiz apreciar a prova dos autos 
com o critério que lhe é reconhe-
cido. 

S. Paulo, 22 
O 

IHÜ7. le dezembro dc 
1." promotor, 

ALTO FORTES. 

Lei, 

Attestudo do M. dr. juiz de direito 
da i" vara criminal: 
Attesto afíirmati vãmente; não ten 

lo dado motivo juira sor censurudo 
ou resiionsubilisudo crimiimlnie:,t. . 

S. Paulo. 13 de outubro de Isçiy. 
J o . i o TOMAZ DE M E L L O A L V E S 

Attestudo do M. dr. juiz de direito d,i 
2» rara criminal, antigo juiz ,1, j.i 
vara de orphams : 
Attesto em deferimento que o 

supplicante é um fuiicciomu-io pu-
blico intelligento, (.erfeito conhece-
dor de sen oftlcio e de muita pro-
bidade; a assim o attesto, por ti r 
pleno conhecimento. 

S. Paulo, 3 de outubro de 1«!)7. 
HIPPOI.ITO DE CA.UAROO 

At testado do M. dr. juiz de direito da 
Prorcdori •: 
Attesto que no juiz > da Provedo-

riu nada me consta (pie desabone o 
requerente, perfeito conhecedor dos 
deveras de sen cargo. 

S. Paulo, 12 do dezembro de 18H7. 
J l I-KNAI. MALIIEIROS DE S o t ZA M l -

NKZKS. 

A Itestado d" finado M dr miz d,- rti. 

"""" I" • 'I, <hphams e antes 
/'íorethout. 
Attesto .pie iicjiliiiiiu. razuo toiiho 

com U qua! possa nc. n..or o bi.pi.h-
contoniie requer, 
•ulo. 15 do outubro de lS!t; 

r i i - i N C i b u o VIFCJSA DE ALMEIDA 

caiile. 
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e j J í ò rOMMERCIÒ O i k Í*ÚL0 i -
AO FVBUM 

!>«•«• iortuM* <U r»|iit»l notieU 

«Him notável açodatuntitn, 

<|uu ui.u Miffru, caplUo Ju*o iam* 

*'» Ar»uio F « r u Ab <i 

Mflrlo lia on.UxiF, lai pronuacladi 

|«lo t Inui utluu flr Monta 

• .odlfi Incurso UM I»NA» do* 

artigo» 914 • K W rio roíliufi |«<u»l 

|»'f l « e l i » |>ruliçados no oxorcioii 

•li' »uu ofü 1)1 ITfiia unir* coisa na 

|H<ÇO «it|H>aih o publico qualquer 

ju i i » nolir» o proci »»o, >u« liinto 

ri* o f mniiKl uirU" 

I K am iw* rtr ••>> •• -i*n> liem 

, por IKMI, MI soa extra 

DUIHI |H»co «Min ntlmefci. 

llrfMií" que liai* o tHlinnnl 

in IKH '<" mnulfVi"! ulo solirc o pro 

bimU, rii t'«r<'l * |iili|lco, < m toda 

• nu» frrotoaaa inMrer.n. a figure 

aj>ur do louco vendedor ilc bl 

liliu» . («ir d,srr«cn no » » plnvad* 

ás Innceócs dc 2 " jnil ilo orpliam* 

Continuarei «ma campanha rui IWiii 

lioiu Iniciada |«<l'i «ix-chrfr ilti j*> 

licin, ilr líiMiio Xlneno o, infeliz' 

ttlCtltC, StlSpClIMI* 

Onasi promptn KC nel 

qne fra" (o i1i pulilicur. 

E cllo oscripto < ui itnliiino. frun 

Ci z o portugmi, precedido ilo ro 

trato desse imbecil nato, cujn i lio, 

tographia com iliftlruldude inundei 

traçar 

Utn» crença devo ter o publico 

niiila perderá com a ilomnra, 

Muita coisa lionita vou tornar 

Dulilico uccnniulri a. durante lon' 
Rim t'n*n 11111 n \-infiiiio" ' 

tra vinfrauça. 
O advo(ra<ln, 

JOÃO GONÇAI.VKH DKNTK 

Una ila Gloria. 116. 

r**TA KOfAM^fK PA VUHTA 

n i M K M x t IU I m i u i u i 
x raurrjk 

1" 1'aruo Upitl i l l . i l lulieleeukie 

I* Hr«imlo - I Tliitaih* 
l 'r»ntlo I Inapta ila ouro 

V" l ' * « a o tt\wifU*n fé) 

I " Prrailo I < 'oti|w pliantaata 
V" 1'rtiuiio I Ealujo «oui raurta • 

l .pt . 
l ' » * r o ((brriiUt rm M n a ) 

I " 1'rvnilo I (Mailnlra 
"J" l 'ii mio I (iuaiuicüo 

tAm «|c prata 

MÀT I IK CO» AO NO 

'•HKMIII- IIIVXMXM 

JMnlha IU Jk'rf < nmfrtti 

l »K K O I T K 
Oraiulo Uliiuiiuavto a Ktorno « 

• liaili' cau|M>atrp 
|I. |NII» ILN BAILA bar r rá bviul* 

pnM u ciilaiin 
N II AH iuacrl|>çAi'ii pura aa cor 

ta« ratto aliri tir na Car a J Ncttrr, 
rua Ift ilr Nuvfiiibro, ouilc tauibcui 
NiMtcliam t*X|Kiatow ga lircinloa, 

9 - 1 

<)o Ikc 

u IOIIK (O 

A PR A ( Vt 
Ou abaixo a.taiKnailoH. AOCÍOR com 

ponentes ila flriua Campos, Costa & 
C., comimuiicahi ás praças ilo São 
Pa-ilo, Santos, Bio ilc Janeiro, Bir-
mingliani, Glnsgow, liumbnrpo etc. 
ijue, ile couuniim aficAnlo, ilissolve-
rái« ' mesma socinlailo, retiranilo-ao 
o sócio Fivustino .Toaá ilu('osta pa-
go e satisfeito ile seu cupitnl e lu-
cros, licamlo toilo o activo e passivo 
n cargo ila nova firma ile Campos 
Irmão & C., que continuam coui o 
mesmo ramo de negocio - iin|Hirtu> 
pão ile artigo? e apputolilo.s para 
(?az, np;rta i? èxgottos, na mesma ou-
f,â, ií ma Floriano Peixoto, 4'J A (an-
tiga rua Direita.) 

S. Paulo, 20 de janeiro do 1«H8. 
BENTO P i m i s n s OAMI-OS 
VIBOII . IO P IRKS PH CAMPO? 

« rogo de Faustino Í o s í da Costa 
A. I. GOVVAI.VHM Fosrrs. 
Jov i so PiltF.H ni: CAMI-OS 

4ii<la nm rm <)f i«7íi 
I* illustrado e ^ l imado medico 

Ir .In , Kranclaco de (,'livtlra, n 
form ulo d Aruiiid» e oünlco em Nic 

|>. em do«tiinoiiio dai|Uelle ati 
•lia Atteito, aolj juramento il 

meu grau .|ilt empregiwlo un 
rJIr.lfA a Csscncia Passo» nas 

a,vpliilia, e tenho lirado resultados 
optinios I'or ser verilado o paru 
constar, passo o presente, que vai 
por uiim iissigmulo. 

1)11 .IONI LLAM I l H I i m O U V I l U 
1'nicos dc|Hisit:irio', Burilei & 

Conip., rua Direita. I, o largo du 
Hrf, '1 

ESCOLA AilKãlrAKA 

An*RTI7RA DAR 4 D U I 
lleabrem-se »s aulas segunda-fei 

ra, 11 dc janeiro 
Pede-»e o prompto comparecimon, 

rio» niuiuuoH jn nmtrtculailos. 
aflm de não haver demiírn na orga 
nisaç&o definitiva ilas classes. 

HoltAl K M. LAK* 
3—1 ' Dírector. 

Elixir M. Vorato 
Bento Borges, dc Avoliy, soffreu-

do muito de rlicumatismo, sem achar 
alllvio com mrtito .tatamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al-
gum toni|io do Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, 
casa Ilarnel & C., S. Paulo, largo da 
Sé, 'J ; 

AO oomttMcio 
O» al>«i to aaalftiado' naiaoa ao 

«loa roupuaantaa da (lrWâ Õia^.* * 
C , l á b l a M i l m i n u do ( i i n n > ) 
«Io, n VI, ncata praça, ilaalanuu 
que Mfi Dl dn riecoiubni flnd 
ouiniuam aauAKIo. dia>nl«erivi' • lw 
ferida au«|nladt<, mUrautlot., patfi 
ila anua haterva o aucio JOWIIIÍIU 
Kcmaiidi» Hraffa a axounnuto de 
l ula • qualquer rnapouaablllilade 
flcandu lula U activo • pa.« l »o 
«a r fo d » prlmalro aignatarlo 

H Paulo, |H d» janeiro de IKM 
.loa* FRHNANIlKa IlUAOA Jl MIO! 
JoAuriM KiHMAanaa l la«i iA 

AO COitMKRMO 
0a abaixo aaal|fiiiuioi1 pa|-|ici|iau> 

ao ( oiumureio e a aeua umigoa do 
interiorquo. en, «uceuaaAo ilevlln^ta 
ilrmada llraaro .< C oinaBiaamu 
uma aoeieilatlu |iara o meaiiMi ramo 
de uwKoaio de rou|>aa |«ir atacado, 
á rua do C u i w i r i Io. n Jl, oaau 
mimIo a ruajMiitaabiliiIaile tu,. 

passivo ifaquiilla firma, a cuuti 
nualido a nova »oci<«Ja<lo aob ,. 
uicaiua nuuo de llrngn A C .1 a 

N. raulo, Kl de jain iro do ]s!W 
jJiVÍ,l "aaaawnni iMunt .IPfTiSt 

vttêói 

Amnnentado « o i M a dia 
r ,xn • nMÜAkla .I4r de üaoU. 

í W . r ^ ^ , 
guaai i l r i w ^ 

HA o Diabo aturaria 
O o Me a lli rei I 

Qk I ma/« de n « (tonto 

' • n u Da tfOMPHKA 

Jftf^Wff^f j 
o nalao rauiadw que rara a niorptUa 
• todaa aa avphllla, eaneeo Hr 

Kaaa pre|*riMln, aaiulu Já roeonba 
clilo * reeoaiBiendado pela cbaae 
•tiedira para todaa aa laipar«aaa do 

^jumarta 
I t j i i » n*o 

Para aarar daquella dAr. 
Como UIA punhal. a*[ada • Ana I 

M*> já »ar«"l * 
Porque comprei 

Por WH mil rti», lá no < «ator, 
Vm Wifrti Ht da hil M í m 

H Paulo, i l 1 (H 
M iiK H o r i a PCIXOTO, 

viajante 
6», Mi i e dotu A—í 

I*RI de aom 
'* ea-

a-aMMaanri 
r i t n a o MAI :T IV « V I Í M H ,II KIOR 

EMXlftM wopirft 
Imiltino Cunha, de Timbati*. ei-te 

Ve louco do dôres • hoiimaticas, o 
tomou tudo iiuanto ha aem provei 

itt " Isim, sarou bem, por-
Klixir Al Morato, um 

to Mora. 
quo tomou 

vende ua rua Direita. I. <• largo 
da Ht, 2 - C a s a BA I t l lEE -V C Hão 
Paulo. , 

Bio, I H'.i'J. ma Bento Lisbóa, 2. 

I RI SEU DE A ATI ROO <ê C 
CoM KSITIII TOHIO COMMKNCIAL Á BI'A 

HA (jrtTAN-nA, 12 A 

Descontam letms o soques sobre 
a praça do Santos, fazem cauções 
de títulos e hyjHitliocus de prédios 
nesta cidade, ao juro de um porcen-
to ao mei, mediante razoavel com-
miss&o. 

to Rio S. Piiiil.» Mh* 
Em baaea do udde, gravomrnle 

altorail i por tremenda ulcora, qne 
•ae dilacerava aa pernas, i,error ri 
•<alaa aa localidades a|Hmbvifas, pru-
cun I CoWldlMailxa ofainadaa. um 

ilidas, flx uso das nguua. in.iU o(> | 
tive rnMilvi ir ao l(ío o li* aab da 
Essência Paaaoai, c em |siuco t«>m-

|H) tudo conaeipil aeho-uie curado 
radicalmente. 

Publicando esta bailo liistorico, 
rendo homenagem ao atirtor 

fHtüei iKu L M * 
Bernardo M a f q m i Honres, testo-

munha ttrma ri conhecida 
UUICOK dnpoaitarina: Baíual C , 

ma Direita, 1, e largo da 8e, 2. 

»n jr » « 
Martin» X B»aa ^ 

iBuirftio, muito . .„ („ , Dfl 
JiíUl, radioalmrale 4a 

|»on|fcáa lln..a r. " . i h . i,l,i r-il. 
1 tabelhá. , r « ; 

I rnraa, «aaii nb . i lai I. d 
| dadeiraa 

O referido medieninanto achaae 
m toda» aadroKaria . pharmaria. 

|<lo umn,lo 
No» carta/l« I ra imnit í »at le . tado» 

| Un|><>iiarrt( • II, d leoa , /«rUrularaa, 
Irtrmaa .,|„« , „ „ |„,„|,|i,, . 

O ("ovei n,, 
l> 'po«Kar|n irrral Drogaria HT 

I ra, ma do ( ' o m mer ft, H Paulo 

PKÍTOU 1. D * A VfiAhi 
BtRi tl . A C , á ma Marechal 

receberam do fabri-
J. A. de Houxa Honres-

Dindor, 
eanlc, o 

EXPOSIÇÃO 
Continua abürta, das 10 ás 4 ho-

ras. na rua do I'ared20, Junto a » 
viodueto, a ei posição do quadr.' do 
Almeida Júnior, 

IMidf Í4i A/onjdo 1510 

PB.IC.I 
do 

10-8 . . 

A 
Júlio Chiesa ft C. declaram * pra 

ça terem comprado do sr. Manoel 
lthò o seu negocio, Intitulado l,eo 
111 do Caprera .sito ú rua da Conoor 
dia. n 117, livre o desembaraçado 
de qualquer ônus. 

H Paulo, 2<Í de janeiro do 1HÜ8. 
8 3 Ji Lfo CllftaA A C. 

<rn« fratiiV erii tidn do 1\ itrml ,1, 
< \imlnrti. o •u i tw l i ) M m l l o contra 
aa toasen. br inchitea, aallrmae, ao-
qnolachvs. luliorculoai a etc 

torç., aab. dom 

Elixir M. Morato 
Custodio Jhcidl, Io Jitearehy, te-

ve aa |siiiiii' 'ni-luelsa com leridas, 
(Ittti bihuu tremer u quem olhava, e 
definia dc . i.ipol.ri 11 r de Imito t e 

j mar remédio cu ouse sií tomando 
o F.lixir M. Monto, que e vende na 
run Direita, n | caa„ B A B Ü E L A 

|(J., B Paulo I . i rgo da Si1, 2. 

JAROTÍCAHAL 
Não A novidade. O ir. pbarmaceu 

tico Braga, em carta a Luiz 
Carlos, di/. ter vendido agora mui 
tos lsiulnt Sie/erí/fcn», porque são 
nle elTeito prisligioao na cura iliu 
constipaçõei e mesmo em febres. 
Grande aortimento, na Pbarmacia 
Braga. B&i 8 Paulo, nu Prnqarín 
Iiartul é C., casa Dobre, Irniào & 
Mello. 6—8 

U C P O H I M Q l M m o 

Leilão 
• M COHriMOA€î O 
£sploh<li<li»s 

fMTonos 
altol ant 

S U M P T U O S O 

O F 
• l e » a primo ri,aa eolleccio de movota da «Br. f oa lo e rs lo » que 

- uma «venda de traataniputo ina«.'ntllsai iriariiiçAea de caonllê 

" "a " Irauavaraaaa 
i . • 

A ' 

min hiiisTí 
He o tem|Ki permitrir 

H O J T K S t t O j T K 

SiBB«W. 29, S»HBAD0 
A I 4 horaa da tarda 

ti.oi mo 

Chaves leal 

I I 

olestias das SENHORAS,| 
DAS V I A S U B I N A B I B E S Y P n i M T I C A H ; 0 

Dr Caetano Jovitir 
oecnpa-so exclusivamente desta especialidade.- Tra-
ta por metliodos novos os tumores, a impotência, a 
esterilidade, o estreitamento urethral, a gonorrhé» ] 
chronica ele. 

( j ra h \ys\c* com o s"rnr> V « a F l l » r r . 
Bosidencia o cousultorio : Bua S. João, n. 48, (esqui-

na da rua Fofmout). 8. Paulo —Consultas todos os dias 
das 7 ás 10 da manhã o das 12 às 4 da tnrd" (ato A' 

A' PRAÇA 
O.s abaixo assignados nomnmni 

cam que, em successio li firnía de 
Campos, Costa Cc ('.. constituíram 
ci.trc si uma sociedade meruant.il. 
sob u riu-.ão social de Campos, Jr-
míio C; C., pava a continuação do 
comnitrcio de importação de 11' 
gos o apparellius jiara t-' i.'.. ngua e 
exgoltoK, nesta cidade -le !-"ei Paulo, 
á rua Floriauo Peixoto, 12 .A íantiaa 
rua Diieite.) 

São Paulo, 20 de janeiro ile l.SítS 
BESÍTO P IHKS IH ;CAMI 'OS 
A'utun.io rmi .s Dic < ' AJIISJS 
JOVINO PIKIIS NI: CAMPO» 

PríKSKHV ATIVO BAR KXlttnMIDADES 
l ONTAOIOSA^ \"l \.l,\XI)o SKM lítí 

CEIO- A'IU.1IIKI 'IJIKNTOS. 
N(>s abaixo assigusiTos, viajantea, 

mandamos nossos .igrailecimentos 
ao dr. Heinzelmann por nos bawi- fa-
cilitado suas pilulnn antiditqiepficas 
em BUCIIOK Aires Durante o tempo 
de mexe», temos tomado estas pí-
lulas, todos ou dias pela manhã, o 
ainda não tivemos nenhuma onfer 
ínidaile própria '.lestes lopares. O 
mesmo tem sueeedido a nossos tra-
balhadores. Podemos agora assegu-
rar que viajamos sem re eio algum 
das doenças, c que, desde aqui, lhe 
enviamos nossos cumprimentos 
cheios dc sinceros agradecimentos, 
proclamando as Pílulas Aniidispo* 
pticas do dr. Ileinswlmunu como ver» 

CLINICA H YDROTIIERA PICA E 
A FEIiliE AMARELLA 

Na Tribuna do Piro, de Santos, li 
uni artigo que trata de febre ama 
rella, onde se annuncia quo o dr. 
Sanarei!! descobriu que o germeii 
laquolla moléstia tem sua séde no 
sangue e nos tecidos 

Pei-mittAro-ms o- ira. da sciencia 
medica que eu offereça algumas 
considerações á descoberta daquelle 
sábio, quo tanto rumor tem levan-
tado. . 

Em antes daquelle sábio submet 
ter á apreciação ilos liumonn «to 
sciencia a sua notável descoberta, 
eu annunciava e curava a febre 
amarella em trinta minutou; o se pu-
de e posso praticar osso curativo 
em um espaço de tempo tão dimi 
mito, ('• por ter-me convencido de 
quo só o sangue ó atacado pclogor-
men dessa molealia. 

He os tecidos são attingidos, 6, 
por uma conclusÃo lpgica, i»elo re-
sultado da decomposição da massa 
do sangue, que se trínnvia do seu 
enrro natural, pelo excessivo calor. 

Também não novidade para mim 
a receita, quo vem nesse mesmo ur-
tigo da Tribuna, de oleo do ricino e 
suador do aabuguciro. 

Anteriormente a ter-me feito ar 
frita, reeonstrnctor do organismo 
humano, adepto da cura pela agua, 
nv.preguei o oleo dc ricino o sua 
louro de vapor na cura da febre 
amarella, nem, cedo vein-mo a desil-
lusão, com rolação ao oleo, porque 
nem sempre o estomago do enfermo 
suppnrta, no adamonto no 2° o 3" 

cri- do da moléstia. 
Xâo posso, por cmquanto, desen 

volver esta grande (piestão; fallecem-
me os recursos pecuniários, o mi-
nhas publicações sáo pagas com 
usura! 

Dmacousa devo ficar bom patente: 
Se a medicina pretender curar a fc-

I bro amarella, precisa cntendcr-BO 
{ commigo, que sou senhor da matéria, 
i l iu 6 que sei cnral-a dc um modo 

JOÃO PRTCC0LA dc C. 

AO COMMKHrtn 

Communieamos ás praças de 8 
Paulo, Santos e Bio de .tnneiro e aos 
nossos fteguezes, em geral, quo de 
de o dia 11 do corrente, o Br. Carlos 
Fenili retirou-sc do nosso estabele-
cimento commercial. 

8. Paulo, 2(1 de Janeiro de 1898. 
J o i o BKIICOLA & C. 

d a i n f f a n o « « 
o tfont t}À» 

p a r a 

das in f o cçõcs ! ^ " » ' " , B I , m | - « a c " ,m 

1 I surpreuondnnto, como qualqner ou-
daileiro preservativo 
dos intestinos. i , - , . 

JOHN W. ASTRI SK 'engenheiro l " o k ' s " n ' s e m »Pl»aratos nem os-
AI.IIF.HT I E I-MIT negoc ian te TROLNTOS ' , _ , 
PAUI. DKMAIUI. negociante; Por emquanto vou soffrendo os 

(Firmas reconhecidas' ' " » r?r ( ! H H < m M a l n t r l S a P o r t e 

As Pílulas Antidispepticas do dr. i d o f ,:ruH l " " » " 1 1 » 9 q"® entendem que 
Ileinzelmann curam também as en n f t 0 t G r ' h o ( 1 " ' e l t o Z m i n l m P f t ' 
fermidades dos intestinos, fígado, I t n ,1 " o m ,<lu Pensar eofferecer o rc-
estomago, enfermidades nervos:,k en l ' s u l t , " , ü ( ,UH f i l h a s investigações 
xaquecas e, sobretudo, são purifica-, ttoí,"ieus concidadaos I 
doras do sangue. ! r , : , ] h " certeza de qne a propa-

Unicos agentes no Estado de S fc'nml» l , e <l"e rac encarreguei, em 
Paulo Lebre, Irmão <v Jíello ' I t,e lül>0 , l n o r ( ' , l l o t f i echoara por to. 

dos osr ecantos do meu paiz, sendo 
A OS FAZENDEIROS en o sen precursor. 

Francisco Pedro de Souza Mello " maior acontecimento deste paiz 
ngrirnensor, com longa pratica dá ' partirá do Jaboticabal. 

Bomediohomfflopathico preparado 
com uniu parte especial da planta 
matricaria e livre de qualquer sub-
stancia nociva. Befresca us gengi-
vas, conforta as crianças, facilita a 
ilentição, evita as desordens do es-
tômago, as còlicas o a diarrhóa, a 
fobro e a insomnia, tão conimnn nos 
doits primeiros annos da infancia. 
As alianças, com o uso deste remé-
dio, tornam-se alegres, gordas e sa-
dias. 

Pharmacia homieopothica, F. Ru-
Ira—Bua do Iíosurio, i) A. 80—14 

PROTESTO 

E se neste meu modo de exprimir 
ha immodestia, immodestos serão 
todos os sanarellis. 

Jaboticabal, 13 de janeiro de 1898. 
( i—2 Lnc . i s no PBADO 

Elixir M. Morato 
Antonio Josò da Costa, de Cnm-

pinas, carregado dc bottbas, o sof-
' frendo atrozmente, louco do dôros, 
curou-se com o Elixir M. Morato, 

' (£tie se vende na ma Diroita, n. 1, e 
' largo da 8(5, n. 2. 

Casa BAIIUKI, & C.—S. Paulo. 

medição e divisão de fazendas, par-
ticipa aos fazendeiros deste Estado, 
especialmente aos do Oòste, onde 
sou nome já é conhecido, que, 
nchando-se restabelecido de seus 
incommodos ile saúde, volta a exer-
cer sua profissão. 

Tendo o mesmo trabalhado nos 
municípios do Capivarv, Piracica-
lia, Dous-Corregos e Jaliú, fez nes-
te ultimo nove divisões importan-
tes, entre estas nina com mais do 
três mil alqueires, divididos em oi-
tenta e seis lotes, sondo todas ho-
mologadas por íntegros juizes, sem 
a menor reclamação dos interessa-
dos. 

Bosidencia, Alameda dos Andra-
das, h8, S. Paulo. - Temporiara, 
mente) dia :jl ü—8 

E' URGENTE 
A' PBOCIIRA DK SKI H IRMÃOS 

Joaquim Dias Gnedes, ]iortugne7. 
natural ila villa de Vallongo (Porto)' 
froguezia de Santo André do Sobra-
do, precisando saber o paradeiro,do 
«! 1 1S irmãos Antonio Dias Guedes o 
Albino Dias Guedes, pede, a quem 
delles sonber, dar noticias dos mes-
mos, para negocies urgentes e do 
«eus interesses, na villa ila Fartura, 
Estado de S. Paulo, na casa com-
mercial dos srs. Esteves & Filho. 

Fartura, 20 de Janeiro de 1898. 
7 — 3 ,IOAQI'IM D I A S GI;KDES 

E U X I * M R » O A A T Q 

Evaristo Xavier «1a Veiga, de Mo-
gy-mirim, aguoutou l(i annos ninas ! qtie desejar possuir o dito livro ar. 
empigens, padi cemlo desconsolado, i - . 
até tomar Elixir M. Morato, quo foi 
unicamente o qne o curou; vende-se 
na rua Direita, n. 1 e largo da fcjé, 
n. 2—casa linrwj é 6 , ti. Paulo 

Nós, abaixo-assignados, protesta-
mos contra qualquer transacçáo que 
façam com os srs. F. do Lucas «Sc C. 
do uma letra de quatro contos, sote-
contos e cincoenta mil réis, de 19 
do corrente, aeceita por nrts e 411 
dossada pelo sr. Major Clemontiiío 
José de Paula, para que essa letra 
seja pago ilirectamente aos próprios 
srs. F. Lucas í : C. E, para os devi 
dos effeitos, lavramos o presente 
protesto, que assignamos. 

Jardínopolis, 24 de janeiro do 
1898. 
2 — 2 CASTRO & C . 

A• PRAÇA 
Os abaixo assignados declaram 

para os devidos effeitos, qne, ami-
gavelmente e nu melhor harmonia, 
dissolveram a sociedade commer-
cial e industrial que tinham em São 
Paulo, & rua do Comniercio ns. 44 e 
4fi, e em Campinas, ao largo da .Ma-
triz Nova, 11. 2, e rua José de Alen-
car n. 19, antigo ;il), retirando-se o 
socio Pedro A. Anderson, pago e sa-
tisfeito de sen capital e lucros e li-
vre de qualquer responsabilidade 
pertencente á firmn Anderson, Hotto 
Maior A C., do que o mesmo fazia 
parte, o assumem a responsabilida-
de os outros sócios : José S. S. Sotto 
Maior, T. Beiijamin da Silva Pinto 
e Heitor 31. T. Barbosa, ou a firma 
que os mesmos constituírem em sue 
cessão itquella. 

As officinus niechauicas da rua 
José Alencar 11. 19 ficam pertencen-
do exclusivamente ao sr. Pedro A. 
Anderson, como sua propriedade 
particular. Os demais estabeleci-
mentos da firma ficam a cargo dos 
outros supracitados. São Paulo, 24 
de janeiro do 1898. 

PEDRO A . ANDERSON 
ITOSÈ S. 8 . HOTTO M A I O R 
T H . BENJAMIN HA S I L V A P INTO 
HEITOR M . T . BARDOS A. 

XAROPE 
PEWL nifWMTE 

FORMn.A no nn. SII.VA MMA 
Ctitairho—Compreliendendo as va 

I liadas formas do (Uflirmu. vnlgarmen 
I to denominadas cotmHpaçAeê ou res-
I friamentos 

Prprtitariül 

IBARTJEÍ. ^ C, 
Rua Dirrita, 1 e Irtrgn dn Si, 3 

OFl'F,BE( Ü S E Marietto Espo 
[sita (italiana.com leite de um mez 
| rua da Moóca, 11. SJ. :t 2 

AMA Ofierece-se uma, com ít.itv 

|de 1 ruezes, :í rua Major Diogc. (Kl. 
a—3 

((iim ttrriphrin d run Verr (r « Ciam 
K M D, mikindo, mitiga ilt 

H H,»U>) 
Auctoriiado |air diatinctisailuo 

avallielro, eotitiunnrá a vender 11a I 
publiro a franco h illlo liudua lotea ' 
de esplt iididoa terrenos. 

Na avenida Jahú 
E NA 

ALIM CU 
Muito pro-timo á 

^ v e » I J » P u C I s t a 
C G : < D I V « ' » E S D O L E I L . I O 

2» p. c de signal 110 acto ila ar 
remntaçôo o esenptnra pai.soda den-
tro do /irnr.o de ,'i dias 

M < 3 > i m £ I O I 2 C 

Síilil).i«í'»f 2íl fo jiueiro 
A a 4 hi.raa ila tardo 

Aonde. «>"/»"; cr 1 uUoe» >a uma 
bondei a IV/ mf i l ia 

O agente do loilões 

Chaves Leal 

HOJE 
Sakbado, 

HUJk H JE 

I m p o r l n n t e 

l o f e s a o r a 

ALfíATRAO E JATAHY 
O sr. g anoel F. 

(1o A Une da 
B. da t"1 apa. 80. 

Não podi > dormir 
Escarrava san Q ue e estava 

Intei amento 
Desncor c çonilo 

Julgando xr, e sem.cura. 
Curou-se com d o us vidros 11 

QUARTA VICT0RIA 

DO INDICADOR nlSTORICO DO ESTADO 
DE S. PAITIIO 

O elaborador e proprietário deste 
livro roga a todos os srs assignan 
tes, qne ainda não receberam o 
dito volume, o favor de mandar bus-
cai o & residcncia do proprietário, li 
rna ÍHyccrio, n. 184, ponto doa bon 
ds de 100 rs., linha do Cumbncy. 

Ontrosim. roga a qualquer sr; ne-
j gociante industrial ou profissional 

A IMPRENSA 
EXTBANGEIRi 

Da Tribuna Italiana, extraliimos a 
seguinte noticia. 

L'essenza Passos é un rimedio 
efllcacissimo contra i maU ribelli 
ail ogni cura : ud é prodigioso, spo-
eialmente nella cura dei rlieuma-
tismi dei dolori artritici, d'olli 
oczemn, delle ulcero e di tutte le 
malattio, clio anno origine delia in-
foziono dei sangue, como Ia sifilide 
o ecco. 

Únicos depositários : BARUEI. & 
C. — Bua Direita, 1, e largo da Sé, 
n 2. 

VERDADEIRA EPIDEMIA 

E' o. sofirimento de <16r de olhos 
unia calamidade, o o remédio para 
enrar em dons ou tres dias é o Col-
lyrio de Mendes, de que são depo-
sitários Lebre Irmão & Mello, em 
8. Paulo; em Campinas, Anderson 
& O; e no Bio Claro, o Loja do 
Pires. Em todas estas casas vende-
se a InjecçSo Mendes, quo cura ra-
pidamente as gonorrliéas e corri-
mentos antigos. 6-(> 

A PRAÇA 

Os abaixo assignados communi 
cam a osta praça e ás ile Campinas, 
Santos e Bio de Janeiro, quo, em 
substituição á firma de Anderson, 
Softo Maior it C. de que faziam 
parto, o como succossores da mesma, 
de cujo activo e passivo assumem 
plena responsabilidade, desde 1." do 
janeiro do corrente anno, acabam do 
constituir nova firma commer ial. 
sob a razão do SOTTO MAIOR, BAR-
IIOSA & C.,que continuará no mesmo 
ramo do negocios de importação, 
eommissões, geueros de estiva, fer-
ragens, drogas, etc., contando com a 
coadjuvação de seus amigos o fre 
gllOÍSCS. 
• 8 . Paulo, 21 de janeiro de 1898. 

JOSÉ S. S . SOTTO MAIOR 
T H . BEN. IAMIN DA S I L V A P INTO 
HEITOR M . T . BARIIOSA 
W T 1.1,1 AM T I RK 

FRANCISCO A . DE BAUROS PUIEIJ -
TEI.. 3 — 1 

Roiicas Hmopatirícas 

Em ricas caixas de madeira on 
vernizadas, ou imitação do couro da 
Bussia. 
Boticas do 24 mcdic., tintura 22$ 

> 3fi . » 80$ 
• » 80 > > 40$ 
» > « ( ) , , 4f>$ 
. > 120 » » 90$ 

Em globulos, preços especiaes' 
muito mais baratos. Todos os me-
dicamentos são dos principaes la 
boratorios da Europa o da America 
do Norte. 

1 dúzia sortida, A escolha, 8$. 
Pharmauia Dutra, ma do Bosario, 

n. 3-A. 30-14 

BANCO DOS LA VRADORES 
São convidados os srs. accionistas 

para se rennirem em assombléa ge-
ral ordinária, no dia 2 do fevereiro, 
á nma hora da tarde, no edifício em 
que funeciona o Banco, m a de São 
Bento, n. 24, para deliberarem so-

(Uto uvroor.1- bre a approvação das contas da ad 
tuitammte, mandar também bus- ministração, durante o anno do 1897, 
cal-o á mesma casa, rua e numero! ' ; 1 " ' " elegerem o novo Conselho 
acima mencionados. 1 fiscal I:ate.i. . . ) 

O elaborador proprietário, [ ^ P ^ 1 " , 111 «le janeiro de 1898. 
3 — 1 M A N O E L ANTÔNIO U J JKBCS G e r e n t e , D . W . M I T C U E L L 

E c h o a d e 1 8 7 6 

Com prazer devo declarar e feli-
citai o. porque, mesmo no limitado 
circulo de minha clinica e tempo de 
observação, já tenho as provas ilo 
benéfico resultado ila sna Essen 
cia Passos, nos rlietimatismos e sy-
philis et.c. 

Continuarei a empregai a, corto 
de cantar victoria como tantos ou-
tros. 

D R . M A N O E L A . FEIUÍANDES P E -
REIRA. 

Únicos depositários Barael & C., 
rua Direita. 1, e largo datté, 2. 

Uma professora iiiglcza.com muita 
prtticu de ensinar inglês, francez o 
ali' mão. dispõi de algumas horas 
par» leccionar em casa de família. 
Quem precisar dei ve carta no es-
criploi io desta folha, com as ini-
ciaos C. A E. 3—1... 

A f z^ndr -ns 

Um moco gnltalw, 
lavou,li, tendo attestados, oflereee 
se para ajudante ile administrador 
ou nieSino escrivão. Infyrniu se á rua j 
I I do Junho, n 40. 

3—1 Pnlmiro de Camillis 

4 v a c c - s l o r i -
nas com as 
respectiva s 
cr as 

3 J M JE 
O U T K O S 

Lei lão ; 
j HOJE—SAIiHADO,2<J—HOJE! 

A » í U A 

25 d r Março 
( j fNTtl A PONTE DO MEItCADo) 

A S N O V E BOBAS D A M A N H Ã j 
O leiloeiro 

Souza Breves | 
C O M KHCIIIPTORIO E AOENCIA À RUA | 

JOÃO A IJ -R E DO, N. 10--A 
Auctorúado pelo illm.° sr. Viceu-

zo Gorvasi, venderá em frnnco lei-
lão o ap maior lance obtido, 4 vac-
cas torinas, leiteiras, com as respe-
ctivas crias, 1 touro da mesma ra-
ça, 1 carroção com uma parellia do j 
niullas, armadas ; cavallos, burros j 
canos, carroças, victoria etc. etc. i 

Vender so ão egualmento todos j 
os demais congêneres que por oc-
casião do loilão lhes sojnm apreson- i 
todos. 
T i l d o uo ( l i r r e a d o 111(11'te l i o 

PELO LEILOEIRO 

L E I L Ã O 
s i J í * HT 

Soberbos anirr.aes p-iro saugne e 
para corridas, ditos de meio san-
f t u e e t K s quartos, jagos de arreios 
paro fii,"»*nria e para corridas, tmlo 
em perfeito estado. 

O I.EIÍ.OF.IRO 

4 . >\. » K * v -

Com escriptorio ú rua da Caixa d 'A-
gua, 14 

Hi v d n u i e l i i e a i i c i o i iwadu 

Vendei á em lei-
lão, serr; reservas 

H O J E L 
3 -• JBÍEJ a Í D ^ 

2 » ü < » O E t t T C 
Ao meio-dia 

25 d " M f r ç o 
EM FRENTE AO MERCADO VELHO 

Os 8egn<nh:v animac* 
Uni lindo cavallo jiuru sangue, 

do nome MASS IN I88A . alusão, du 
o annos. sem defeito próprio paia 
corridas. Uin dito, r-iro sangue, do 
nome CBYSOL , castanho, egual-
mente du õ annos du edado. Um di-
to, idorn, de nome DONOWAU, to-
dos bastante conhecido!: nos prados 
desta cidade. Tres jogos de arreios 
completos para corridas e monta-
ria. 

V » H ! Í g t .-fri «i-aaaéo!!* 
í ' T , c e 

Sabbado, 29 
do correntw 

AO MEIO-DIA 

m de Sepço 

clre |mra -a 1.1o d e refi-lçA** ti ibinnMurína. i-letianir ffrupo 
aom |iellticu ile «««Ia, quanUdatli do f l i r ir to l l pra UM 
Hnna. HHtndea U|H ii.a, rtir. radiai para iplan.ia Inlnroa. jn«iM da 
" f í l . ' . 0 . " , ' l '""t*lroi.. q n v i u » eaiKilhoa, uuJaifcM, amava da 
ntilnladu a compiuU baturta para eoMtilia 

0 leiloeiro 

J . A . L E A L 
Com plf*»o* iod»r in «!• nm» « t ? » * q n « ue rrMm ) » > « » f.u-

ro|»a. u|tr< KC Utorá aos ara. ouucodaul» ' , a ruoels r aetta lantoa, aem n a » 
va de preçoa 

HOJE 
29 do correLtte 

A ' s I I « m o i a h o r a s 

58. Pu Oons#BÍPfl lltipisoiniano, 58 
Tudoa OK nn|K'riores moveis, aompli ta> guarniçoe . de i scoltinlaa ma-

deiras o orimuioutaçôij i que guarneCi ui nua confwrtuK-1 reaiduucia. 

j A S ^ H F R 
P R I N C I P A L DOIIMITOBÍO 

Holiila c idegaiite guaruiç&o ile superior caneila < iré com fllolcs dou-
rados e ol ra de Ullia. Contolldo Bico iuito u Lui « XV . coai enxergáo dn 
aço e colchão de crina, iluus bonitas bancas ile lur, com miirniore bardi-
1 lio, niaKiiiflcu toiictte-oomiuiala com duplo marnioru o grande esja Iho de 

Icr-stal Unan>/: solido guarda- asacaa com |Hirta do i spelho de crjalal 
| ki&raulé e IM Uo guarda vestidos do desarmar, cxccllcnto Pavi Há run 
! grande espelho para corpo inteiro. 

Granou» tipeti s avellu l idos apparelho de eli ctro | late para toilette. 
! serviços á pliantasiu pura exlractos, |x>rta-toaihas, sçrvicoa para n^uaa 
' servidas, quadros, espidlion, i nfeitos, inedullMiea. esta netas o bibolota. 

.NOS O U T B O S D O l O l i r O B l i m 
I 3 guorniçrtes completas para quarto de /.asados; camas, goarda-veati-
I dos, criudos-niudos, caliiiles, serviços de porceLla..-i para toileteé, niesas 
| dc mosaico, escrivaninha para senhora, jogo» de tinas cortina» o r»|>oa-
teiroa, cestas para roujias, cabidos, venezianas, eacarrádeiras, cantonoiraa, 

. étagérerinho», ets. 
SAL.LO DE BEFFIÇÕES 

EXI KI.I FNTE OI AUNIC ÍO r i* iMsai.i. A i iBt: I-ONTESDO torto mesa 
« M i * , . ..... . o , , . ^ . V U...KII1MCII guarda- pratas do desarmar, com 
vidros csmerilhados; soberbo buffet, em doía corjuis, com mármore bar-
(Ulho, todo forrado com pellucia earmezim; o guarda comidas com telaa 
do zinco. Elegante porta-bengalas, etc. Apparelho completo para jantar, 
serviço de porcellana para chá e cafí, estojo com baixella do christofle. 
dito com serviço de prata para almoço, chicaras de porcellana, COJKI», 
caliceife taças decrystal. compotoiras, queijelras, licoreiros guarneeidoa 
de metjil, galheteiros, geladeiras, jiOnclicira, serviços ]iara refrescos, bis-
couteiras, talheres, toalhas, encerados, o exceto regulado/ de parede. Cer-
vejas, coguacs, anizotte, cacáo, chartrouse. vinho do porto, cte., otc. 

^ Q T - v a T O « a ® W C < T ) g í í « f W J L 

Camas pinrquozas, cabides, lavatorios, jarros o bacias, binheiras pa-
ra meio coi jio, bacias grandes, armários, mesas, ferros pura engommar, 
utensílios o completa bateria para cozinha. 

Tudo novo e perfeito 
e a vender-se pe)o que alcançar em 

publico lüiáo 
_ Hoje Hoje * 

S A B B A D O - S A B B A D O 
29 do c o r r e n t e 

I I l | 2 H 0 « « S 

58, bm OciísoSheira Ohmpiano, 58 
JM;.L0 L E I L O E I R O 

M BREVES 
Lei ão juâial j 

Em /rente ao Mercado Yelhu 
Pelo leiloeiro 

J À. L t - ^ í , 
~ Ü M tP <G)» à W i S 

SUMPTÜO ú 
L e i l ã o 

ANTIGA FLORESTA 
l lestaurant ú la ca r ie e t á 

p r i x í ixe 
N ã o s e d a ' p e n s ã o e n e m s e a í u g á m q u a r -

t o s a s e n h « " » r ^ s s ^ t t e i r í í s 
Este estabelecimento com seu lindo Velodromo, seu novo passeio 

na margem do Bio TietiS, que garantem a sombra u qualquer hora; P IC-
N I C graciosamente posto á disposição das fifmilias e do'pulilioo; a cons-
trucçio próxima de 11111 estabelecimento do banhos e natação, fazendo 
do novo «Bois do Boulogne», o logar mais encuntailor quo pode ser 
ollerecido ao illustro_publico paulista. ~ 1 

DO 

l > Grande sai ao 
d e b a e b e ' f * o ( i ' r ^resso ) 

HRGn DA SÉ 
P E G A D O AO CAFÉ G I B O N D I N O 

G. Ciurlo 

^ a p ^ e n d í d o s 

SITOS A 

Rua Henrique Dias 
( P a r y ) 

E em frente aos armazena de expor-
tação da 

Estrada de Ferro Ingloza 
O I.EII.OEIKO 

ti Ifredo 6. t m a 
Santa Com escriptorio á rua 

Thcreza, n. 4-A 

moz°do "jíello ^ ' ^ D uiz d°a Distinguido com a confiança da 
l « v a ra commercial desto Estado, a p r o p n o u ™ . a orna . sra. d. Maria 
requorimento do cidadão Armando ! u a B 1 U U 

Itosa Pereira, em execução contra 
Artliur Vittorioso. 

VENDEBA 

HOJE 
Ao rAeinMia em jxmto 

Em nm só lote, no 

LAMGO DA SE' 
Todo osortimento entensilios con-

cernontes a esto importante estabe-
lecimento, o que tudo será vendido 
ao maior lance obtido 

HOJE 
S a b b a d o , 2 9 

d o c o r r e n t e 
A O M E I O D I A E M P O N T O 

L a r j j o d « S é 
í 

w 
P ÍLO I.EII.OEIKO 

V E N D E B A 
Ho|e Hoje 

S a b b a d o 
2 9 < * o c o r r e n t e 

A's -1 horos da tarde 
Unia lindíssima quadra de opti-

mos teiTonos, altos e planos, prom-
ptos a receber edificação, os quaes 
serão vendidos em lotes de 5 me-
tros pnra cima, ó vontade dos srs. 
compradores e ao melhor lanço ob-
tido. 

Próximo á rna Monsenhor 
Andrade 

Signnl . — Bandeira vermelha. 
Bonds do Jardim —Via Mercado. 

Hoje 
Sabbado 

29 de janeiro 
j * V n c M ç õ « s d o l e ^ á o 
I 20 (le aignal no acto da ar-
• rematação e escriptnra em tres dias. 

PKLO I.KII.OEIBO 

GUíLUEliMEÜliSLO Alfredo C. Pereira 

PLANTAS 
ClnnmnnMQ ao» rv-ouu uu^ua o ilintilietlssliuos freg l le ic » 

o meu estabelccimonto do plantas da rua da Consolação, esquina rua 
Caio Prado, para a praça da Iíepublica, n. 20. 

S. Paulo, 15 de janeiro dc lij!)8. 
J o à o D J « r b e j 

l O J " ) ' u a R a f i s t » , i r . 5 8 
O e | n * > t o i P r a ç a t i a K i p u h l r a , na 2 0 

- it íiH: r l iSI.4 . • 
(Até 28) 

CüNlKmpiUUflMTiMfiO 
* 

O opodeldoc do Silva Lima, debo 
tre, gengibro, noz-vomica o cuca-
lypto. 

D E P O S I T A B I O S 

Raruel <& C. 
Rua Direita, u. 1 e larga da Sé, n. 2 

EXGOTTO L)E KOUÇAS POK 

E X C E S S O 0 € H B A L M O 
O Vinho Beconstitninte de Kola, 

Qninium, Phosphntado, do Silva 
Lima. 

OBPOSITAUIOS 

BARU-L C. 
Rua Düreila, ti. I, e la go d i Sé, n. íi 

— A -

4Q.A 2i . Grande Loteria 
d*. «c&WAiu 

G r ê m i o m a i o r 

50:000$000 

HOJE 
INTB;GRAES 

Extraccão 

HOJE 
Sabbado, 29 do corrente 

A' 3 horas da tarde 
Esta importante loteria joga apenas com 25.000 bilhetes e distribuo 

2.894 PBEMIOS. • . 
BOH organisação de plano 

Extracçóes intransferíveis 
Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem ser comprado» 

de preferencia na acreditada e antiga agencia geral 

RVA IBmWTA, SO 
E CASA F I L I A L 2—2 

Rua de Beato, 3 4 - A 
Júlio Antunes de Abreu 



COLLEQIO 

Opas» Infantil 
//.• AN NO 

ro l traaafartdo .U Jandtahjí | » r » 
wu >1'« » AVenl.la llygiatiupoU». tuu doa 

•alubro* ila eaplUl ]'•<•• 

k > 
* ' •f 

tM 
soai d » San to «acolhldu 

Eliviam-ae |>ro*|"* toa 

O dlroctor. 
* » — 1 . . . FA*IA TAVAB»» 

C. H O I U I E N I C H T A 
E*criptorio • lo j* 

H u a I H r o i t a . 7 - í 

In rg iu l iKu d » pintura de 
prmliun Fornecem e eol losaa 
qualquer qualidade .1. M.tr... > 
tendo a i w enorme aortimen 
to ila viilriM grtmeo* • *luffeloa, 
IImm u «In cAra*. 

Depcmito • of f lr ln» rim <lo J 
Trluiupho, 11. Calca tio oorraio J 
I n * - t f p .ulo . 1 

Consultorio 
II** MOLÉSTIA* VEN KBKA*, IV-
FMIUTIOA* B DAI VIA* UB1SA-

U l 
Cura ao com methodo e*po-

ci»l o cm pouco tempo * go 
norrhAa clironir* ou recente, u 
«yphili*, o twtreitauiouto ura-
trai (nem oiieraç&o;, u moina 
tian ilo aenlioraa, etc. 

Consulta* da* H ií« III da nu 
nli i u do» 11 íU Aila tarde. 

Hua Joaé Bouitacio n. H, so-
brado,(rmquina da rua Boeay a . | 

ve, 

M í i t a 

Manoel Joaquin Rodrigues 
A b r « no dia 15 da Janeiro p r o x i m o fu turo o M U novo hota l , 

m o n t a d o « n aondtçéas da bam M r v l r o * M U I hoapadas. tento 
am aaaaio da q u a n o a a camas, c o m o na p rompUdAo da o om l 
das preparada* é braailatra a por tuguesa , U m i w n p r a bona pa 
ttaooa a var iado* bons v inhoa vardaa a v irgans, raoabidoa d l ra * 
otamanta. 

Daada já agradaca o conourso d o publ ioo am gara l , o o m o am 
part louUr , oonv ida oa MUS dad iaados a m i g o s a h o n r a i - o com 
aua prasenya. 3 0 — 1 8 

M A G N E S I \ F L U I D A 
D E 

— • A. MENDONÇA 
Ucmcimé* p*U Dirtttori* do Strviça Smuitarim 

m IntcaUooa. 
llogiilan/.s a 

K o melhor rumodlo para o c*tom*go • 
Corrige a acides do e i tomafo Pruviuo eólica» 
dlfOStàO. 

K»OMlrn-M tm toda» tu pharmaciat 

D K P O H I T G : J A C A I I B H Y - E S T A D O D E 8. P A D L O 

E M S . P A U L O , B A R U E L A C o m p 

MOVEIS 
. M p t n 

d* jantar 
Tapeie* | « n 

I m h 
UatMaaa, 

sala». aala a 

laaa, aortiaa<lua, sapttlaa, a a f » 
• a p a i w aotefcAaa a M M 

artigo* para adorno d* «asa, 
foQC» nmilintMk 

CASA THONtn 
ÍO-LABOO n* a aaaro—to 

H P A U U ) ao 

J o s é J o a q u i m d a 

COELHO * O., a* Auaatsa n M | n T I V I « . | 
*M - ' & HIBAL. * • K u - r y a v » . — - | > M > q u # 

lioulo, 10, V 1 * 
d » • i v a n . i o 

W * * f m a U para a « « a l a 4a 

>M HA* 1 .nt » « l » * OA r ' 
a t t bwa na*ta « W U l 
t a M l U t a * 4a lou-ria-

í ' A f l tA I F » 
árua HAo 

Ma taalldada 4a A«anla* 4a Cuaipaalaa da IxH.rU. Ma*loaaaa 4o 
a 4Japaa4n aaaapfa 4a «Taad. atock 4 . I.UJ..U- aceullam a«anla* 

a «alado lU H 1'MIIO. daudo «anlaiuaaa *oauuia*Aa* F 
da Uataa. aanAaa, ate., graUa 

1'ABA MAia tarusHAvAaa i oa oa Auaaraa. 

Coemo & C. 

Caixa do oorreio, 484 
S. P a u l o t o - » 

CATARMOS, TOSSE PERTIIA2. BROICHITtS 
PLEÜRESIA 

r r u i o M A n , f O M M V i i o n 

Cara am «inao mlimtoa a* mal* 
forle* dArea da dentou aom qacl-
mar * lioaea, aam faaer mal al-
gum 

Pharmacia do ( aator —Vidro, 1* 
6—8 . 

, U W M Ê i j 

IVafaral» ^iam ^faraiiT® 

i f I M T i i i pela mostrada Junta l i 

I j p u Pitliu l i Bit l i Janeirt. 

A u c t o r i s a d o p o r I J e n r n t o 
de 20 de Junho de i883. 

C O M P O S I G Ã O 
d. 

Firmmo Cândido de Figueiredo. 
maî f efficacit wo 
^úalquer natureza, 

Empregado com i 
rheumatismo dc 
em todas as molhas 'da pclle, nas 
leucori héas o,a flores brancas, nos 
•offrimentoi occasionados pela impureza 
do sanguj, t finalmente nas diflerentei 

ÍÔrmas da syphilis. 

Jode — Nos primeiros seis dias uma 
colher das de chá pela manhl e outra 
\ noite, puramente ou diluída em agua 
e em seguida ítiudar-se-lia para colhe-
rei das de sôpa para os adultos e me-
tade para as crianças. 

Rog imen — Os doentes devem ab-
ster-se apenas do alimento ácido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou 
niornos, segundo o estado da moléstia. 

/Unar» reisina 
DOS 

I r m ã o s H a m a z z o t t i 

D e M i l ã o 
O A M A R O F E L 8 I N A H A M A Z Z O T T I , qne lauto 

'«VUr tem encontrado 110 publico, pelo* *ua» ezcellen 
te* i|iinliilailcH, 6 roeomiuoodado uoa IJUO «oíTrem do 
OHtonnigo c ilo diflicil digentüo. 

E*to licor, pelaH HIIILH ipiulidiule* toniciui, com|>oalo 
lia Iiuho du NiiliHtaiicia* vegetuen, 6 muito rccouimenda-
ilo ei'mo a bcliidu maiagoHtoHU ao|p>iluilur e mais indica 

».n 1 a f o i l d iu 

Únicos impor tado res 
P E L O 

ESTADO DE S. PAULO 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 

R u a S a o J o ã o , n . 4 0 

S Ã O P A U L O 

L I C O R i 
» K H 

VNiros 

B A R U ^ u $ 
rA 

" t 

].A'lilo I » K 

1 - t ó , 

t s i , I 

v. a - * , p 
1 124 * r. 

ri,o 

H u m m m u u m m 

P E E P A Í A D O POP 

fichdMmann ft l a b s d e r 

.. Utr> • u 

A',ii/-ee d reiida na Casn (ían aux 

A HKtlLXIlA KUIQÃO l)0 

O U i ü P ^ i m T C R i t O 
HA PBOVINlíIA nu S, PA1I.O PKI.O 
Brigadeiro Mnchmh iVOliveira 

Desili; 1H(M, iwtd oliru foi ndop 
•ndo pnrii us' do cseoliiH, lie in 
itiucção pnljlictt. 10- 0.. 

\t 

Jabotica' e Araraqa,ti a 

O ADVOCIAPO 

£'jiz (§Qnz:f,a de Ç,livtlia Çnsia 

alt.) 5(1-84 

| a a a a » a » a o a a » a u s a s » a a ^ 

tMo<l i n i m a n l o P¥i 'nl ||M« ertinltulMna 

c h l o p o s e e s u a i ' o m i i i l v c f A i * 

jp> A ' venda em todas as pharnmein* e droRiirins. 

especulação 
C a a a d a p a n h o r e * <>a E m i t ã o W a r m a 41 C o m p 

A . W O R M S — 
RUA CAIXA D' V ,„,3 

Magalhães 
Renidencia, rua do* Onajra 

nazi H, n lü" 
OoMahorta, rua Direita, n. 

I, da 1 á* .'1 hora*. 

C A S A 
Vende «e uma por pn eo medico, 

do coiiHlnic^iii muito l>i>a na alame-
•»—.'••« »..— i « nu tro* e 

meio de freuto |>or 4(1 de ftitiJ,,M c , ( n l 
.1 entrwlas, sendo uma para canu, 
t™do cocheiro no* fund i*. 

Trata-se com Augusto Hchmidt, r. 
do Quartel, n. 8. 1(1-4 

/ I M o l é s t i a s 
DOS Ol.lfOH, l»A UAKI1AÜTA K 

DO KARIZ — Dr. Guilherme Alva 
ro, especialista, da Polyclinica c da 
Misericórdia, com pratica nos bo*. 
pitaes da Europa Rua lfi de No 
vembro, 2«, de 2 á» 4 horas. Re 
Hideneia, rua Vieira do ''nrvallio, 
21. 

Agua Oent .cia 
no 

DR. G. H E I T O R D E U A R G H I 

Approvado 
de Hygieno 

pela Inspi i toria 
geral do iirasil o 

do S. Paulo. 
Odontol; uguu o pasta, até 24 

J I 

iÇoasaltori i clíaie> 

Do meio-dia ás 2 lim as da 
tarde, é encontrado em seu 
consultorio. á rua d lto»a-
no, li. n , á ur. JSdua (io 
Magulhües, etjiecialitta uai 
nuilcutia« do itjijirn ellui iligrjH-
vo e dn HyHtenia tiervotn. 

THATAMKKTO KMPHC; VI, dus 
AKFKOydKn PUI.MOMAUKH 

16-1 4 

I 

A C A B A M O S 
d e r e c e b e r d e P E R N A M B U C O 

V i n h o d e g e n i p a p o , b r a n c o e s ê c c o 

V « n h o d e c * » j ü s é c c o e v i r « e m 

T o n i c o d e C a m a c a m , L E G I T M O 

P o l p a d e t a m a r l n d o s 

BA R U E L & C• 
R u a D i r e i t a , n . I 

L A S A I S O N 
Henrique Bambepg e Com 

N. II. RUA DIREITA, N. II 

i t • ( 

P r e ç o s 

t r ) dc 
. d 

c o r r e n t e s 

ve Uü 
ve tid i 
vesti !o 

de T;lg jUÚU 
de lá. . . 
dc seda S(i , 

*M Ml) 

r<o . i r 

u É l a s do 
JoAo 
* ' i > b - < 

» « t a q o d 

a . i 

» S (i Ç: H > m w s 

} 
) 

ÇOWIP. 
t JWs » « a d e m , 

GfANiC^ âi 
i m ()<•> n d a p a r t - J * . 

r c d v d a i w ç o i p c d m l d o s , é 

2 b d e M a r ç o , 4 9 

(até 6) 

-
'T. J0N®S 

J 

r i U M i m 1K FEHFUftAHIA UliUU 
KXTRA - m i N A . 

VICTORIA ÊSSENCIÃ 
O Derfumc -oals ilullcioso do mundo 

^ o m p a d o u r } 
s r u v é b e D É C O S S E 5 

C L E U R S OE "TRANCE ! 

P de T ^ u c a d o r J 0 N E S J 

( ^ \ 
JELII IB e P À S T y j R f i r H I C i O S \ 

1 , L A J U V E N I L E 
P6s sem mistura ihtmica allruma. ? 

para u rosto, adhcronte o invi>A"|7^ j 
^ PARIS, 23, hclovard des Capucinis 4 

°a0CJ5 " ES'»™ ai S PAULO. ' 

Uma das mais antipn- i . , _ ^ . , 
oíTereco (rarantias ' " " c , 0 1 , h e c ' f i s I " , r s , , , l roj utivçío o honestidade, 

' .í:,,!,, ;.,. • , .ondo grniidoB capitães disponíveis pura quem precisar 
. . jicstes tempos críticos. 

.1 hoje em deanto, alire uma S E G U N D A SÉR IE de empréstimos 
•ir. penhor, de quaosqitcr olijectosquo ropresontem valor. 

Os juroB da SEGUNDA SÉRIE se pagam do seguinte modo: 
De 4:000$ para cima a 2 ° i0 

De li n Io 
De 1:000$ « < c 4 "[0 

TrnnsacçõeB maiores de 20:000$, 1 e 4 °[0. Os oniprestimos pequenos 
pagam os juros que se convencionarem. 

T U D O G A R A N T I D O 

!B>2E I T f f i R n t & S 
Acaba do sahir li luz o acha-se u venda na 

C A S A G A R R j 
a obra do dr. João de HA Albuquerque 

D v ' s ã o e D e m a r c a ç ã o d e T e r n a 
Com um minucioso formulário, 1 volume encadernado de 3U0 paginas, 

preço rs lafOOO 
Registrado pelo correio, rs 12$500 

! A S A G A R W ^ U X 

C. H Idebr nd & Comp.. 
T H E A T R O S . J O E J 

i • • • • 

SOOXBDADB IUPBISABIA DO THBATBJ APOI.LO DO BIO DB JANBIBO 

G r a n d e c o m p a n h i a d e 

Opera-comica, opereta e com* dia 
D i r e c ç ã o g e r a i d e M o r e i r a S a m p a i o 

D i r e c ç ã o t e c h n i c a d e A d o l p h o d e F a r T i 

Regem* do maestro ASS >S PACHECO 

HGJF Sabbado, 2 9 UH IP 
• l » " ' » 1 1 maior snccesHo ila Companhia em S. P í i u l o l l l y J r 

Noites dá maravilha e deslumbramento ! 
L U X O O R I E N T A L I E H l ' I l U T O I M A G N I F I C Ê N C I A I 

Ultima» representaçOos da esplendida e deliciosa magiaa em ;i act.w o 17 
quadros, do impularisslnio escriptor Eduardo Garrido, musica do 
inspirado «ompositor brasileiro Abdon Milanee 

0 BICO 0 0 PAPAGAIO 
K„ , Tnma jinrlf tnda a Companhia 
DZ numoros <lo musica, 52 Uaihulo asiatieo O excelsior das apotheoses 

A ultima palavra de scenograpliia : o trabalho mais notável de 
Uarrancini, effeito estupendo, comiiletamente novo. 

M i s e - e n - s c e n e d e / . F a t i a 
Os bilhetes acham-se A venda no escriptorio do F.gíndn de H. Pa\'ln 

lheatro N " V u " ' l j | ° ' u l á 5 horas da tarde, depois, na bilheteria do 

P R E Ç O S C O S T U M E A S 8 i 11 ORAM 
Os espactaculos são intransferiveis ainda fpio chova 
Depois do ospec tactilo haverá bonde paru todas as linhas 

c. sonoEXicifT rf a Z 

Magniílca orticina montada 
com as mnchinas mais mo-
dernas para eiccutar qual-
quer ornamento sobre vidro 
liso como de côr, e ácido on 

i esmeril. 
• A casa ilispõu d<? liabili-
J tailos desenhistas para com-

f pôr qualquer desenho o ile-
coraçôes. Escriptorio o lojt'.: 

» Rua Direita, 7—A| S. PauLo 

I 
I 

A T R Ã O 
ç g a p s u l a s 

Q-oudron 
G-nyot 

, K o quf .scr- U p,.ra ar. oxpo.'iencias feitas nos sete grandes hospitai B <!•? P.I-l» contra as OON •T:P„Ç0: S, 
I as BltllNCHlTKá, a ASTltMA,OSC\TARWHOS dos imONGHIOS 0 dallEXIOA, as A ; KHCÇÔ1£S dtt Vttl.LB« 0 KC/1'MA 
[ Por Sua comuoaiçâo, o Goudron G u y o t participa das propriedades da A<jua de Viciiy, senuo no elitan.o ( 

í mais tuuiLO. i. a razfio POR^uo Ó de u na nota /ei cífleacia contra p.3 MOLÜSI ;AS LO K JTUM.-.C O. vjoiuo todos 
mais elfieazes princípios .intisepticos; 

o A l o a t r à o d e G u y o t i 
et!" porque % 
imp. iiel/itia * 
.6o uiáTs c'o 

atuem, h fio alcatrün medicinal que sc tiram os 
I durante os fortes c a l o r e s q u a r d o grassa qualquer epidemia, 
' preservativa e bygieinca que n-tresca e puriüca o. SJU^IIC AS Cs-pualas de í í u y o i uão 
p quo o A l o a t r ã o do G u y o í puro, no estado «olido. 
jf a n (Xw-iaper&r queent*11-rwparaí.ào aeja, breve, universalmente adoptaaa > Prcfetia-UZIU,â ked.rluî iti:S ttli,cnPtrli. 
I. Recuso ao, como ra-ío l'áttlfícaçio.qu»fQliartratoodo Alcatrã'' de Liynt (Ucorou Capti/las) que noo Iire * arwereçt* : I » , n . f t Jacott, .Pari*. 

\ m in: m m c 
Unlors ngenti"' pa * toilo B- ' a '«i de S. P.ulo 

C . P . V i a n n a & C o m p . 
S . P a u l o e " a n t o s 

m m 

Beta» T}UrMn,x'»*lutivuv/4 wfrvi* 
TM PAKCMN IIVUJ, FTFTCOA I JST&AU>*«I 
f aa^aúi' o •!»«<. JVrl» uimteà* 
félU. itrm * ' <nv*, Reaaltado a ftr»attdo. 

TilCWai llJinlU»*. «epcrial pmt 
4-'pma apj4»citçr.«> fec'!, Tnn vraiuiU<!fl mrUi. 
P l C H O N f ' luar- » IvjinWWBI 
VtfiMQS » *«4ilÍM IU IWÇfc 
D w w f tt T U ii ."STllH i| L H31V 

Botequim 
Trasjiassa se o botequim o cliaru-

taria do [tonto do* bonds, á rua 
João Alfredo. Tom contracto e faz 
bom negocio. 

O motivo do trespasse so dirá ao 
pretendente. 

Rua Jofto Alfredo, 30 30- 12 
i * a s a * » r i i • * D a « a * a 

| S"fi« lo»H í {. h 
J Variadissimo sortimonto de • 

3 P a p e i s d o u r e , d o s * 
*t E 
aencerados e uvellududos, alto re-p 
Clevo, prateados etc. 
a Etcriplnrio e loja: 
m R U A D I R E I T A , N. 7 - A 
•Deposito e oflicin:as rua do Tri-S 
Sumpho, 12 A Caixa do correio,* 
S n. 482 — S .PAULO { 
* n w n a a a * s * a « a i s i » 

A 
n m m 

Ve de se uma bô « typ'-gra 
! phia, imfu l rna-ss nesta of ic ina, 

c o r a m a n d i i a r i o 
1'recisa-se de um socio comman 

ditario com o capital de 60:000$ 
para nma casa de ferragens bem 
afreguezada, estabelecida ha cinco 
annos na capital do S. Paulo. 

Capital e relida perfeitamente ga 
runtidoH. 

(jueui pretender queira deixar 
curtas nu Adminktravãç desta folha 
subscriptada Ferrn. 5—2 

l iÓA V ISTA , 18 

Chap̂ laria Monzini & ; chiffini 
^ R u a d e S . J o ã o , n 1 4 

L i b e r o B a d â r ó , 9 2 - 4 
Grande sortiinento de cliapéos do palha de Florença. Deposito de 

chi ipóos da própria fabrica. 
Cliapéos extrangeiros, duros o molle*. 
Chapéos Marituira o bonets pura meninos o para homens, (até 19) 

Guarda-chuva» e bengalas 
Vendas por atacado e varejo 

" A Providente" 
Companhia Brasileira de fte 
yuroa nnbic n vida, e terrestres 
marítimos e contra acciden 
tes 
Tem o escriptorio da sua 

succursal, em S. Pirulo, 
A' Rua de Silo Bento, n. 28 

Agente gorai até21 
L f l l E l t O l í l tAOA 

0 

CLI* C NO) DíCA 
O dr. Eduardo de Magalhães, da 

Academia N. de Medicina, nxintor-
no da Casa de Saúde N. S. da Aju-
da o do Gabinete Electrothorapista 
ila Santa Casa de Misericórdia, do 
Rio, especialista nas moléstias do es-
t mago e nervosas, <14 consultas A mu 
do Rosário, n 14, e recebe olinma-
dos por escripto no Grande Hotel 
de Erauça. 
TKATAMENTO ESPECIAL ''DAS AFFKC-

1,0F.S PULMONARES 
APPUCAJ^ÃES JIK KLBTBECIDADE 

15—10 

Manteiga 
Ml» | imraturtu >u AaalyMW, n ualn L*|[ — 
do 11 Io de. JaiMáw, a Afrtí-*—# 

« s a a 
*tU 
t)4>~ rJU rn lXum>do Ht <1«r* 

4 a Mala pura • a m»U aa l -UMla l 
da Ioda* M <|M UM U<a «ido *ab 
lueitiila* a p u n i 

Ax«at« . M » « r s i s u * Rusuw 
Una DlrelU CaM VIMÍMIO 

a * . A * au— to 

p A c m c n x A M 

u m utiti ttapai 

|| «uamui-Mi i > »K « s i » ><« 
( IAM r * « MirrAHar» GIWKI.IX MAfT 

H tAVW AOKXTUU 

O vapor 

Porto-Aleg re 

Orçam 
o rAQt ' * ra IHUI.BS 

•|H f » l " dn Mui DO dia 

I d* fevereiro, aaldrá 

l « r a 

BAHIA 
P K K N A M U U C O 

LIHROA 
COtttTNtlA 

L A P A I X K E 

E M V E R P O O L 

depol* da Indlapeniavel demora. 
Lav* paaagciroa d* primeira, *o-

gaada * terceira claue. 

e„f»lA.> Iktrrrlel 
Hablri a » dia t da t"">» W" l » r * 

„ Rio, Vi*tona. IWhia, " 
, Hamburgo 

•f.«lo* o* V*|«>re« « t « u «<ini|«» 
1 nllla a* » lllllliiiliado» a lua rl. « Uli-a 

Todo* r.t . • |«M|i« ti " l ' " » ' " I » " 
M K r l n » |«ra a* d U - du» Açore*, 
l laileira i »c . * . 

/tini /«uwfJrtM r mau in f « r m * v « > . 

mm iM nfmlri 

E . J o h n B t o n & C í . 
L A R O O H HIAN< IM< <). I I A 

3 * i P A O L O 

Oravia 
P A q r i T S IMUI.M 

anperado da Euro|ia no 

dia 2 dc feverairo, «aliirá 

U l V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

o raaur rs 
paia 

M O N T E V I D Ê O 
P U N T A A R E N A » 

E V A L P A R A I S O 
depoi* da indispensável demora. 

Este paquete recebo pa**uguiro« 
do primeira segunda e terceira claa- C Q m r K C I i i l u l |M.i0 |Uo, lUhia v Per-

Rio de janeiro 
Com. Rianclii —Haliirá de Santos 

no dia 4 dc fevereiro para 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

M pura o Rio da Prata 

Vinho de mesa, fornocido „_"* 
ao* jiansageiro* de todas as elusses. 

O* paipieie* desta linha não illu-
minado* a lua electrica 

I w •UMininiitiilM fl 
outras infurmafôc* com o* agentes 

W I L S O N , S O N S & C . , L i m i t e d 
Rua d o R ?a<1i, 13 

S PAULO 

uambuco. Este va|ior outra no |Mirto 
do Hoeife. 

Preços das pasnugen* 1." classe, 
•••a Gênova,frs. fiUO. pura Naixiloa 

p-- . 3.* classe, frs. CO. 
ir*. 63o, . _ 

N o r d - A m e r , ' C ' a 

Com. Riveri -Sahirá do Rio da 
Janeiro no dia <• de fuvarairo, direi-
tamente para 
M O N T E V I D É O E 

B U E N O S A I R E H 
primeira classe, frs. !**>, segunda 
lasse, frs. 150; terceira clamtejtb. Q) 

Este v»por possue excellente* c*-
marotos diatineto*, de 1.» e 2.» clas-
se o camarotes especiae* para fami-
U m „ . 8.» classe, para Gonova o Naiwlos, 

| frs. 100 
| Na agencia vendem-se bilhetes eu-
1 mulativos para as priucipaea ciduilua 
da Europa. 

E M B A R Q U E 
A companhia fornece conducçfto 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipucs cidades da llaliu e mais capi-
tães enropéas. 

BILHETES IIE O I I A M A D A — O a agen-
tes dacomjiauhia «Lu Veloco» ven-

. deni pu«sagens do 3." classe, de Ce-
novu ou Nápoles, paru Pernambuco, 

'Bahia, Victoria, Rio do Janeiro o 
| Sunbos, u frs. 1(X). 

Ti-; ido u Companhia «La Veloco. 
, doci i í 'do quo do mez de outubro p., 
cm de ante, além dos seus paquete* 

sageiros dê l . « e 3." classe toifo o <la Iinl ia do Iirasil, tocarão no Ilio 
conforto necessário o tem u bordo do Juaciro, tanto na ida do Gênova 
medico o criada: viagem mais rupida ao R io da Prata, como na volta do 
que viu u Inglaterra o sem os incon- Rio da Prata a Gonova, os seus 

de baldeoçüo. grandes paquetes «SAVOIA» e «NOIÍDJ 
_ AMEHIC-A ». Os ugontos da Compa-

nhia « L a Veloco» vendem puusugcim 
Recebem-sCpa.SHagoirosdc 1.» o » . " ,],. camet ini distineti primeirue se-

dasse*. guuda clt sses, do ida e volta, com 
Pal-a cargo, com o í^rrector -

LIVERPOOL, BRASIL 
• id River flsíe Sie.imeni 

L I N H A L A M P O R T & H O L T 
Sc vi^O de • . ' l i g e i r os 

PARA XOVA YORK 

Buffon, Coleridije, Galileo, Hcceliut 

Olbers « Worditrortk. 

| 
O P A Q U E T E 

Wordswortbj 
sahirá no dia 6 de fevereiro, para ' 

BAHIA, RNAM BUf'0 E 
N O V A - Y O R K 

Este puquoto proporciona aos pas-
classe todo o 

ulmtimenl o de vinlo por cesto, com 
W. R . Mc. N i v e n j o prazo dt inmanno. 

Rua Primeiro de Março, tK). — 
— I Para freto., passagens o mais infot 

Para passagens e mais informaçõeif \ maçõea com >os agentes: -»CHlMi'JT & TROST 
os VOKNTKÍÍ I R m ( i , Oomtuercio, 17 

Norton Afe^aw & Comp. J d- y< Paulo 
RUA 1." D E MARÇO, N. 5K I »UH IMDIT à TUOOT-—SantuH 52.Rua 

Rio de Janeiro ' du Santo .Vutmiio. 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E T I A L I A N A 

c i e t â i e u n i t e - F i o ^ i o R u b a t t i n o 

SAIIIDAS PAPA A EUBOPA 
Sempione 13 fovereiro 
Orione 19 fevereiro 
Manilla . . . . 2 m a r ç o 
Sirio 5 in a r ç o 
Viucenzo Florio . . . 17 m a r ç o 
Persoo • • . l!l m a r ç o 
Washington . , . 2!) ma r ç o 

Regiua Murghürita . . 5a b r i l 
Sompiono 13 u b r 11 

Oriono 19 u b r i l 
Manilla •'"> a b r i l 
Sirio ' » l u a i o 
Vinccnto F l o r i o . • . 14. m a i o 
Perseo ' » . . . 1». m a i o 

S E M P I O N E 
o do Rio d tf .Janeiro em 14 do 

N á p o l e s 
Sahirá de Santos em 13 do fovereiro 

mesmo, diroctumcnto, pura 

Renova e 
tomando passageiros para Marselha e Barcellona, com truusbcr Io eui 
Gênova. 

Todos os vapores desta companhia são illuminados A luz i dectrica o 
possuem malinillcos accommodações para passageiros do 1." c lusses dis 
tinetas, 1.» 2." e 3.» classe 

Para passagens o mais informações, com agentes em S. Pa, ulo, 
J o ã o B r i c c o l a A O o m p 

Rua 15 do Novembro 30 
Em Sai 'tos com 

. F i o r i t e t o . 
Praua da RopubXica, 29 

u 

ü'i LigUPí 
Navigazione italiana 

O R Á P I D O V A P O R 4 

San Gottardo 
Sahirá ile Santos no dia 7 de fevereiro e ilo ltio no dia 9 do mesi lio, 

directamente para M A R S E L H A , G Ê N O V A e NAJPOLES, tomando j ws-
sageiros paru liurcellona, com transbordo em Gênova. 

Este mugnifleo vapor offerece esplendidas accommodações para os 
passageiros de todus as classes. 

Bilhetes de chamadas.—Em todas as agencias desta compunhiu, ron-
dem-se bilhetes de chamada, em 3.' classe, de Gênova ou Napol cs 
Santos e Rio Janeiro, polo preço do frs. 100. 

Para passagens e mais informações, com 03 agentes em S. Paulo 

B R I C C O L A & * . 
Rua 16 de Novembro, 30 ' 

Em Santos, com 
A, F I O R I T A A C O M P 

PBAÇA DA REPUBLICA, 29 

No 
A pen ( 
das 


